
 

'ria desfavoravel na maxima parte dos

'temporanea. Quem por differentes vezes

'da dictadura, consoante as manifestações

'e deixaria o partido um rastro luminoso

'da sua passagem no poder. Mas teve he_-

lsitações e escrupulos, e d ahi os primei-

'forme as necessidades publicas exigem.

'que todos vejam bem os males de que

;podre o paiz, apressaiido-se =tittti lhe pro-
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Havia fundados receios de que a or-

dem fosse alterada, attenta a rivalidade

existente entre as duas philarmonicas,

mas foram tão acertadas as providencias

tomadas pelo sr. administrador do conce-

Sabbatlo 3 de julho (e 1886

  

   

 

     

   

  

   

  

        

   
  

         

   

  

                 

   

  

     

    
  

  

tem prestado serviços ao pálido progres-

sista. E, natural do districtom seu pac, e

nosso antigo amigo, Bernardo Pinto de

Miranda Montenegro, militou'sempre nas

fileiras do partido liberal, onde conquis-

pinarem o antídoto. Querer os resultados

sem empregar os meios, é o mesmo que

deixar ao tempo a cura de achaques, que

os mais entendidos supõem chronicos.

' Queremos e todos querem leis cor-

E' um dos nossos correspondentes

em Paríz Monsieur A. Lorette.-Rue

SJ“ Anne, 51.““

____

ESMOLLA

cer, e que não obstante a excepção, que A princeza'e maringadora. São os

tambem constitua regra, o paiz bemdirá habitos de sua mãe que ella conserva no

a dictadura e os dictadores. paço de Belem como os tinha no castello

Não tenha pois illusões a tal respeito d'Eu-e dizemos costello, já que este

o Nacional. Nós cá o esperamos. gallicismo parece estar definitivamente

tem por emqnanto maiores probabilida-

des é o que lhes vou expôr:

El-rei sahc de Lisboa na corveta Af-

fonso d'Albitquerque, que está fazendo re-

parações internas e que S. M. foi visitar

                                          

  

   

  

    

  
  

  

  

            

   

  

   

   

      

  

  

   

          

   

 

  

   

   

   

    

  

  

                              

   

  

                 

  

  

   

   

  

         

   

  

      

   

 

   

                     

    

  

         

    

  

   

  

   

  

  

   

  

    
   

  

    

   

   

    

  

    

   

    

    

   

  

  

                   

  

   

             

   

  

             

    

  

 

  

a as víctímas do incendío rectamente elaboradas. _Queremos e to- .+- implantado na nossa lingua. tou o respeito e as considerações dos ho- lho dr. Oliveira Sobreiroqne, não houve na segunda-feiraÁ indo desembarcar empar micos“ da Toneím dos querem que a moralidade seja respei- 0 RECENSEAMENTO ELEITORAL Nos primeiros dias do seu casamen- mens mais eminentes da politica portu- o mais pequeno desaguisado. Louvores Anvers, D ahi dirige-se a Bruxellas paratada, que o povo não seja vexado com as DE AGUEDÀ to almoçou e jantou Sósinha com o prin- gueza. pois a s. 8x3. VlSllal' o rei dos belgas e passa depOis a.
Referindo-nos ainda ás festas de ter-

ça-feira, temos a dizer que foi muito apre-

ciado pelos entendidos o mimo e correc-

ção com que a philarmonica Amizade se

houve no desempenho de varias peças

que tocou no novo coreto do Jardim de

Santo Antonio. E na verdade, são deve-

ras importantes os progressos obtidos nl-

timamente por esta philarmonica.

Jornal d'Estarreja.-Este jornal,

um dos mais valentes luctadoras da im-

prensa progressista, deixou de ser pro-

priedade particular do seu benemerito

fundador, o nosso prestimoso e illustra-

do amigo, o sr. Caetano Ferreira, que

continua, porém, sendo o seu redactor

politico. Da empreza que tomou contado

jornal fica sendo gerente o sr. Manuel

Joaquim Tavares Alfonso.

Aproveitamos o ensejo para deixar-

mos consignados aqui os relevantissimos

e desinteressados serviços prestados, desde

a sua fundação, por este energico e sem-

pro levantado periodico, á politica pro-

gressista do concelho de Estarreja, gra-

ças aos recursos de intelligencia, aos as-

sombros de actividade, e aos extremos de

dedicação partidaria do seu incançavelre-

dactor principal.

O 0varense.-Entrou no U anno

da sua publicação este nosso energico e

prestante collega de Ovar, que tão bons

serviços tem feito ao partido progressista

d'aquelle concelho, pondo a nú, com o

mais implacavel rigor, todas as tranpo-

linices do partido arallista. Felicitamol-o.

0 incendío da Torreíra.-Na sua

sessão ordinaria de quarta-feira a sollici-

ta camara municipal do concelho de Es-

tarreja, deliberou, sobre proposta do seu

illustre presidente, e em beneficio das vi-

ctiinas do incendio na Costa da Torreira,

representar a el-rei pedindo-lhe um sub-

sidio dos cofres do estado, e a sua ma-

gestade a rainha, pedindo-lhe tambem

um subsidio, do cofre dos inundados; of-

ficiar a todos os parochos do concelho,

rogando-lhes que abrisscm subscripções

nas suas freguezias; subscrever com uma

quantia, embora pequena, em vista das

precarias circumstancias do cofre muni-

cipal; e nomear uma commissão de tres

membros da camara para abrir um in-

querito minucioso e fiel, a fim de se co-

nhecer quem soflreu prejuizos e quem

tem direito a ser soccorrido.

Estação.-A Companhia real dos

Caminhos de ferro Portuguezes mandou

proceder a importantes e urgentes repa-

rações na estação de Estarreja. Vem a

proposito lembrar ã mesma Companhiaa

não menos urgente necessidade de res-

taurar, pelo menos, a gare da estação

d'esta cidade, que está em lamentavel e

vergonhoso estado de deterioração.

Trabalho no man-O mar continua

bom e o trabalho segue no seu rumo or-

dinario, mas sem resultado. O que está

succedendo importa uma verdadeira cala-

midade. Vão longe ou perto as redes vem

para a terra vaZias de pesca,c se alguma

cousa trazem é de tão insignificante va-

lor, que quasi não chega para o vinho

que os homens bebem. Tão mal correm

os negocios n'este ramo de industria na-

cional, que muitas companbas terão de

suspender o trabalho, por falta d'animo

para continuar. E subcarrega-se uma in-

dustria de resultados tão precarios com

um imposto tão excessivamente crcscidol

Novas salinas.-Em Hespanha e

nas proximidades d'Aj'atiionte trabalha-se

activamente na construcção de marinhas.

Esta nova industria prejudica gravemente

a nossa producção salina, e é consequen-

cia do imposto do sal que, mau grado pu-

blico, ainda vigora n'este paiz. O erro de

não o terem já extincto, hão de conhecel-o

talvez muito breve.

gluliriaa ã' :irmas

exigencias tributarias das corporações ad-

ministrativas, e que os delegados do po-

der central gravitem dentro da orbita da

legalidade, para que não se imponham

aos collegios eleitoraes, e para que aelei-

ção seja em Portugal uma verdade util.

Basta já de ficções, que exantoram o sys-

tema, porque são mais attentatorias dos

principios, que as dictaduras exercidas

em nome das conveniencias legítimas do

maior numero.

Levantem cruzada mas contra os er-

ros, mas contra os vicios da administra-

ção, que são muitos e graves, e que es-

tão reclamando a attenção dos poderes

publicos. Façam propaganda contra o

abuso, contra a usnrpação, contra tudo

quanto exprimir a quebra de direitos im-

prescriptiveis. Mas não suponham que a

algaravia descortez pode desviar o bom

senso e obrigal-o a protestar contra o que

geralmente se supõe salvaterio, porque o

mesmo será remar contra maré, ou que-

rer o bem sem empregar os meios para

o conseguir.
_+-

A PROPÓSITO DE DICTADUBA

Com umas distincções mirificas a pro-

posito da Carta Constitucional de 1826

se entreteve uma folha politica da capi-

tal. Pretotideu ella refutar o que disse-

mos em um dos nossos ultimos numeros

com referencia á dictadurs. E para o fa-

zer allega, que sendo D. Pedro IV o da-

dor da constituição, não podia ser dictador.

Parece que o Nacional não quiz com-

prehender a proposição que estabelece-

mos, e que nem sequer lançou os olhos

sobre aquelle diploma. -Tambem se es-

queceu de compulsar a historia, o que é

um meio facil e engenhoso de escrever

para as gazetas diarias.

D. Pedro 1V não consultou a nação,

arvorou-se mesmo de longe em dictador

e deu a Carta. Criou poderes, estatuiudi-

reitos e regulou a uns e outros o exerci-

cio, e disse ao povo -Ahi está a lei em

que haveis de viver. Se isto não é exer-

cer a dictadura no seu maximo desenvol-

vimento, então não sabemos o nome que

se deva dar áquelle acto. Para o compre-

hender assim basta a simples leitura do

preambulo da constituição de 1826.

O contemporaneo explica porém a

sua peregrina theoria nos seguintes ter-

mos :

«O dictador impõe, o dador oderece.»

Peregrina chamamos á theoria da fo-

lha lisbonense, e todavia merecia epitheto

de maior tomo. Deviamos ter dito-_piu_

midal. Quem dá olferece, diz ella, e por

tanto a conclusão é, que quem offerece

dá, o que se não é singularmeute engra-

çado, provs bem até onde chega a subti-

leza casuística d'estes Larragas secular¡-

sados. Pena é que tamanho esforço fique

completamente inutilisado.

Quando D. Pedro IV deu a Carta,

não olfereceu, antes se declarou franca c

Iealmente em dictadura, contando com

que a nação portugueza recebesse bem a

sua resolução. E que esta não foi bem

interpretada, provou-o exhnberantemente

a lucta fratercida, que teve por ponto fi-

nal a convenção do Evora-Monte.

Mas lia quem offereça sem dar, e ha

quem de sem offerecer. As duas palavras

não são synoniinas. Pelo contrario, cada

uma d'ellas tem a sua significação. Mas

como assim convém aos interesses parti-

darios, faz-se barulho, que é o principal,

tudo para fins que todos bem conhecem.

Concorda o contem poraneo comnosco,

quanto á inlluencia que as ideas tiveram

nas luctas entre o absolutismo e a liber-

dade. Accrescenta perém que a Carta não

fora uma imposição, mas a transigencia,

a codificação dos desejos do paiz.

Ahi é que está o erro. A constituição

de 1826 foi imposição, porque o dador

não consultou o paiz para a dictar, antes

houve-se como se nada tivesse de fazer

n'esse sentido. Procedeu de motu proprio,

sem as manifestações da imprensa, que

é ecco da opinião, quando não é a pro-

pria opinião. v

Mas com a Carta identificou-se depois

o pensar e o sentir do povo portuguez?

Muito bem. Apoz o facto consumado veio

a manifestação publica, porque anterior-

mente a elle era impossivel havel-a. Os

actos da dictadura que já se malsina po-

dem tambem ser bons e maus, podem por

a excellencia das suas disposições obter

a aprovação do paiz. E como é cedo para

a combater, por isso que ainda não nas-

ceu, parece-nos o ensejo mal aproveitado

para a discutir, visto que a imprensa não

pode occupar-se com intenções. Aguar-

dem-se pois sem impaciencias os actos do

governo. Se elle se constituir em dicta-

dura, e esta se manifestar por um modo

attentatorio dos direitos das corporações

administrativas, creia o contemporaneo,

que não succederá á reforma como á Car-

ta de 1826. Mas se, pelo contrario, a

obra sair perfeita, se forem bem acentua-

das as garantias que ali se consignarem

A commissão recenseadora do conce- cipe real; agora já acabou com esse ha-

lho de Agueda deixou de organisar o li- bito. Os príncipes almoçam e jantam com

vro do recenseamento eleitoral até ao dia as pessoas do seu serviço, excepto aos

25 de fevereiro, como lhe ordenavam o domingos em que vão jantar ã Ajuda. _

art. 28 § à.“ e os Quadros Annexos da As refeições são habitualmente ale'-

Lei de 21 de maio de 1884. gres e animadas. Se por acaso a conver-

Tendo de se reunir agora para dar sação esmorece, é a princeza que a rea-

cumprimento ás decisões dos tribunaes, nima com um dito, com uma pergunta,

e encerrar definitivamente o recensea- com uma observação graciosa.

mento, dispunha-se a fazei-o n'um rol de Em casa as suas occupações predi-

nomes sem legalidade nem anthenticida- lectas São a leitura e o desenho. De vez

de alguma, pois que, contra a expressa em quando toca piano tambem, mas com

disposição do art. 29 § 9.." do Decreto de menos frequencia. Sobretudo a leitura é

30 de setembro de 1852, nem tinha ter- o seu grande prazer.

mos de abertura e encerramento assigna- Por isso tambem a sua instrucção é

dos pelos membros da commissão, e pe- variadissima, e dá á sua conversação o

lo administrador do concelho, nem ne- encanto superior das pessoas que teem o

nbnma das suas folhas estava por ellos espirito cultivado.

rubricada. O principe realé tambem, comoé

N'estas condições a authoridade ad- sabido, um desenhador e um aguarellista

ministrativa, não podendo consentir que de primeira ordem. As suas warm/m

se simulasse agora um recenseamento fó- sobretudo são cxcellentes. A princcza tem

ra dos prazos legaes, procedeu como de- um grandissimo prazer cc encontrar em

via. Levantou auto das irregularidades seu marido essas predilecções artisticas,

que encontrou, e remetteu-o para o po- que tão bem se casam com as suas pro-

der judicial juntamente com o tal cader- prias predilecções.

no avulso, ou rol de nomes, que a com- Depois de almoço a princeza recebe

missão pretendia fazer passar por ser o e conversa expansivamente com as pes-

recenseamento eleitoral. soas que lhe agradam. Põe de parte com-

A maioria da commissão, vendo-sc pletamcnte as cxigencias da etiqueta, re-

assim gravissimamente compromettida, cebe as suas visitas como qualquer outra

appellou para o escandalo, lavrando tam- senhora da boa sociedade. Quando se

bem protesto contra o que chama violen- deSpedem as senhoras que a visitam,

cia do administrador do concelho, e que acompanhaas muitas vezes até á porta

nada mais foi que o desempenho fiel das da sala.

funcções que lhe incumbem os artigos Folga immenso com a tendencia que

26 3.“ do Decreto de 30 de setembro o principe real mostra para a marinha.

de 1852, e 20's n.“ 22 e 26 do Codigo Effectivainente o principe D. Carlos tem

Administrativo. uma educação completa de oflicial de ma-

E' porém evidente que, estando a rinha, sabe fazer com facilidade os cal-

questão affecta ao poder judicial, a elle e culos mais difñccis da arte do navegação.

só a elle compete decidil-a, sem inter- Estamos convencidos que, se um dia o

venção de nenhuma outra authoridadc, principe quizesse fazer uma viagem como

devendo agora a commissão tractar mas oflicial de marinha, a princeza 0 acom-

é de defender-se em juizo das graves ac- panharia com inhnito gosto.

cusações que lhe impendem, por ter fal- Falla de Portugal com verdadeiro en-

tado ao cumprlmento de todas as suas thosiasmo, das festas e das orações que

obrigações legaes. teve, com vivo recdnhecimento. Parece

Nem pode ser posta em duvida a que as duas festas que Ibedeixaram mais

competencia do poder judicial para to- agradaveis recordações foram a rccita de

mar conhecimento da questão. Exacta- gala em S. Carlos e a toorada. A rccita

mente para cortar todas as dilIiculdade a de S. Carlos sobretudo deslumbrou-a. S.

tal reSpeito é que a Lei de 21 de maio Carlos foi o primeiro theaer grande que

de 1884, no art. 30, estabeleceu, além a princeza viu na sua vida, e suppomos

das reclamações sobre recenseamento elei- que foi tambem essa a primeira vez que

toral admittidas pela legislação anterior, assistiu a uma opera. Nunca fera senão

reclamações directas para os respectivos a um theatro parisiense de segunda or-

juizes de direito em varios casos, e en- dem, suppomos que ao Odéon.

tre elles no de inobservancia das forma- Em França as meninas vão pouco ao

lidades e prasos legaes, como aqui suc- theatro, e os habitos regulares da casa

cedeu, cumprindo portanto ao juiz de di- dos condes de Paris, onde todos se dei-

reito de Agucda declarar nnllo todo o re- tavam cedo para se levantaram cedo, ain-

censeamento eleitoral. Ora como demais da mais contribuiam para a all'astarem

a mais essa inobservancia constitua cri- dos espectaculos.

me, tambem só ao poder judicial compe- Traje sempre, como o publico já

te impor a pena a elle correspondente. deve ter not-.ido, com a maxima simpli-

E ao governo cumpre usar da facul- cidade.

dade que lhe da o art. 39 da Lei de 21 de Não ha nem uma sombra de garri-

maio de 1884, e marcar novos prasos dice n'aquelle espirito singelo e bom.

para as operações recenseadoras n'aquelle Deve continuar nos nossos Paços a tra-

concelho, devendo considerar-se como le- dicção austera e santa das mães de fa-

gal, emquanto ellas se não ultimarem, o milia exemplares que all¡ teem dado, ha

recenseamento do anno passado, segun- umas poucas de gerações, o exemplo de

do o§ unico do art. 37 da mesma lei. todas as virtudes.

Religiosa, sem ser beata, conserva os
__-'*__

REGTIFICÂÇÃO habitos dos catholicos francezes, e ouve

missa todos os dias, o que não quer di-
O nosso illustrado amigo, o sr. An- _

tonio Ferreira d'Aramo e Silva, distincto zer, nem por sombras, que o seu espirito

não esteja completamente isento das pre-
engenheiro chefe (le secção dos trabalhos

da estrada dlAveiro a Tondella, no lanço occupacões da deVOÇão-
comprehendido entre Agueda e o logar DEPOÍS de reCEDBF 33 Pessoas QUU 3
de Bolliar, determinou a Fal/ia Consti- visitam, a princeza Amelia, que Ó uma

elegantissima amazona, e que monta a
tui'nte, d'aquella villa, a fazer a seguinte

_

cavallo com a destreza que distingue sua
rectificação :

«Sn reduclor.-Tend0 V.. talvez mal in. mãe, vae dar, sempre que pode, um pas-
formado, inserto no n.° 152 do seu jornal a seio a cavallo com seu marido, quasi

sempre para os lados de Algés. São se-
declaração de que «por ordem superior, do mi-

nisterio das obras publicas foram mandados guidos apenas por dois meados a cavallo_

ú

suspender os trabalhos» do lanço da estrada de

Tal é, segundo nos dizem, o viver

Aveiro a Tondella, comprehendido entre Ague-

da e Bolfiar, cumpre-mc, como chefe de secção
.

d'esses trabalhos, declarar em preito á verdade simples, modesto, da princeza D. Maria
qule, estando quasicxhjusttia Illétàrba auctorisada Amelia, que tem sabido conquista¡- 0 af-
E 0 OVCI'DO em avo* O e ara O

' ' "

:conosmicm que “saudar no dia ?ao do as:: fecto e_ a estima nao _sódas ?esmas que

de mais perto a rodeiam, mas de todas a

quem falta com a sua voz quente e sym-

pathica, e sempre com o riso cordeal a

rente, ordenei, por obrigação propria imposta

pelos regulamentos, a restricção ao minimo dos

pairar-lhe nos labios. O amor que con-

sagra a seu marido é intenso e profundo;

trabalhos por administração, sem suspender

por fórma alguma os arrematados, visto que no

proximo_ mez dc julho deve appai-ecer nova au-

ado:: rddiiiiisepiiãaieifs deipezas com revela-se em tudo, nos seus olhares, no

carinho com que lhe falla e ainda mais

no carinho com que d'elle falla.

O passeio que deram agora a Cintra

foi muito curto. Só irão definitivamente

_ «Soolhcitol portanto, de V. a fineza de pu-
blicar no proximo numero do seu lido jornal

no dia '26 para essa esplendida residen-

cia de verão.

. Aquella distincção recaio níum cara-

cter honesto, en'um homem que allia ao

fino trato, uma presença simpathica.

D'aqui lhe enviamos cordeal arabem.

Vítiítà'ihVeio hoje n. Av '0, reti-

rando de tarde para a sua casa d'Agueda,

o nosso estimavel amigo e antigo collega,

o sr. dr. Albano de Mello, digno gover-

nador civil de Castello-Branco.

Nomeação.- O nosso intelligente

amigo e distincto redactor principal da

Soberania do Povo, de Aguada, o sr. dr.

Elysiario Dias Cura, acaba de ser nomea-

do delegado do procurador na comarca

de Santa Cruz, da Ilha da Madeira. Os

seus bellos precedentes como estudante,

como jornalista, e como advogado, afiir-

mam-nos que será um dignissimo func-

eionario.

Formatura-Terminou a sua for-

matura em direito na Universidade de

Coimbra, com muito approvcitamento e

applanso dos seus mestres, o nosso sym-

pathico amigo, o sr. dr. Francisco Fra-

gateiro de Pinho Branco,dc Ovar.

Abraçamol-o cordealmente, anguran-

do-Ihe, pelo vigor da sua intelligencia,

pela correcção do seu caracter, e pelo

brio das suas acções, um brilhante futuro.

Curso theologico.-Concluiu, com

plena approvação, o curso de theologia

no Seminario episcopal do Porto o sr.

Fernando Marques Hespanha, intelligen-

tc e estudioso filho do nosso dedicado cor-

religionario, o sr. Manuel Marques Hes-

panha, de Avanca.

Licença.-Ao nosso respeitavel ami-

go, sr. dr. Alexandre de Albuquerque Ta-

vares Lobo, muito digno e muito illps-

trado agente do ministerio publico na

comarca de Estarreja, foram concedidos

30 dias de licença.

Solemnidade relígiosa.-Foi apa-

ratosa e brilhante afesta de Corpus Christi'

da freguezia da Vera-Cruz que hontem

teve logar na egreja de Nossa Senhora

d'Apresentação. Era magnifica a decora-

ção do templo, as sedas e os veludos ca-

saram-se artisticamente com os muitos

ornatos de talha que o embelesam e as

flores e os lustres eram em abundancia.

De manhã houve missa solemne, Santis-

simo exposto e sermão. Foi orador omni-

to digno abbade da Foz, o rev.° sr. José

dos Santos Ferreira Moura, que compro-

vou os elevados dotes de distincto orador

sagrado que ha muito gosa, pronuncian-

do um discurso brilhante e altamente

philosophico, rico de flores oratorias e de

doutrina verdadeiramente christã. S. ex.a

impressionou agradavelmente o auditorio

que ora numeroso e selecto, e no sermão

da tarde houve-se tambem brilhantemen-

te, segundo nos consta, pois não tivemos

o praser de o ouvir.

Pelas 6 horas da tarde saiu a procis-

são, que se compunha d'um grande nu-

mero de irmãos do Santíssimo, levando

todos ricas opas de seda e apresentando-

se os que pagavam ás varas do palio e

demais insignias de calção e lenço bran-

co. Levava a custodia o muito digno pa-

rocho e nosso respeitavel amigo o revd.°

sr. Manuel Ferreira Pinto de Souza, e

seguia atraz do palio a philarmonica Arei-

rense' e uma força do regimento de caval-

laria n.° 10 commandada pelo sr. tenente

Faro. Eram bastantes os anjos e todos

primorosameiile vestidos, denunciando á

primeira vista o bom gosto do habil :ir-

mador e nosso antigo amigo o sr, Carva-

lho Branco, que foi tambem quem se en-

carregou de toda a decoração do templo e

que fora do Porto diflicilmente terá na

sua arte quem o exceda.

A philarmonica Aveirense houve-se

tambem moito bem. Na Praça do Peixe,

á passagem da procissão, queimaram-se

bastantes girandolas de foguetes e a phi-

larmonica Amizade tocou escolhidas pe-

ças do seu reportorio.

S. Pedro-Foram brilhantes os fes-

tejos que este anno se fizeram em Aveiro

ein honrado santo apostolo. Na terça-

feira houve vistosas illuminações na Rua

do Granito e Praça do Peixe, tocando

durante algumas horas da noite ali, a

phylarmonica Amizade e aqui a Aveiren-

se. Ante-hontem repetiram-se os festejos

na Praça do Pei-:ce e houveram outros

novos e não menos brilhantes na Rua do

Alfena. Era de bcllissimo elfeito a illu-

minação á veneziana que havia n'esta

rua, toda enganalada de postes, fastões

de murta, tr0pheus e bandeiras, e bem

assim a improvisada capellinha, imitação

natural d'uma gruta cheia de fetos e mns-

gos, onde a agua jorrava por entre as

fendas da rocha, deslisando ao fundo em

placido regato. ;;

Como as duas festas eram contiguasf

as duas pbilarmonicas Amizade e Avai-_i

rense ficaram collocadas ambas na Praça;

do Peixe, o que den em resultado travar-

se entre ambas animado torneio artistico,

em que se houveram cavalheirosamente,

mostrando o muito que nos ultimos tem-

pos progredido, e de que nenhuma saiu

Allemanha, indo a Francfort e em segui-

da a Ems onde deve estar, provavelmen-

te, o imperador Guilherme.

Depois de tambem visitar sua augus-

ta irmã, que tem estado enferma, S. M.,

se vir que o tempo' lhe não escasseia,vae

a Vienna de Austria. A corte de Vienna

é das mais obsequiadoras; el-rei terá,

portanto, de se demorar lá. Eis o motivo

porque só em viagem S. M. tomará qual-

quer resolução a tal respeito.

Depois de visitar Munich, onde ba

muito que ver, mercê da sublime loucu-

ra do lendario rei tão fallado agora, e

onde S. M. creio que ainda não esteve,

o senhor D. Luiz dirige-se a Kiel, onda

embarca para Copenhague, passando de-

pois a Christiania e atravessando em se-

guida para Stockolmo. S. M. não quer

fazer uma viagem d'estas sem visitar o

rei da_ Suecia, com quem mantém ha

muito as mais cordeaes relações particu-

lares. Retrocedendo para se não aventu-

rar a uma viagem no Baltico, onde a na-

vegação é perigosa, principalmente por

causa dos cyclones, o sr. D. Luiz vem a

Hamburgo onde embarca para Londres.

Feita a visita ã rainha Victoria, queaos-

se tempo já deve ter deixado a ilha de

\Vight para habitar o seu palacio de

Windsor, el-rei embarca na A/[onso de

Albuquerque, e regressa a Lisboa.

Esta corveta on vem para Lisboa lo-

go depois de S. M. chegar a Anvers, pa-

ra mais tarde sahir para qualquer porto

inglez, on vae de Anvers, provavelmen-

te, para Plymouth esperar que el-rei che-

gue a Inglaterra, para receber ordens»

Novo centro progressista.-Por

iniciativa do sr. dr. André Augusto Cou-

tinho de Amorim e Silva, acaba do se

constituir em Thomar um centro progres-

sista, de que fazem parte os maiores o

mais importantes influencias politicas do

concelho, e que já conta muitas e valio-

sissimas adhesões entre os mais impor-

tantes cavalheiros de todo o concelho.

Universidade de Coimbra. - No.

Universidade de Coimbra fizeram na quar-

ta quarta-feira acto e ficaram approvados

os estudantes seguintes:

Faculdade de theologia, 3.” anno-

João Nepomuceno Pimenta, de Adaufe

(Braga).

Faculdade de direito, Hanna-Car-

los Alberto Cõrte Real, de Lisboa; Anto-

nio Maria Augusto Pereira Seves de Oli-

veira, de Leomil (Vizeu); José Correia

Carneiro, de Gueral (Braga); Manuel Ma-

ria de Castro Certo-Real, de Avanca

(Aveiro).

3.° anno -João Ribeiro da Costa

Sampaio Cardoso, de Guimarães; Joaquim

Augusto Monteiro do Amaral. da Atalaia

(Guarda); Joaquim Gaspar de Mattos, da

Palheira (Coimbra).

' 4.° anne-Joaquim de Brito e Rocha

Aguiam, de Arcos de Val-de-Vez; Joa-

quim Nunes de Oliveira Monteiro, de Fer-

ro (Castello-Branco.)

5.° anne-Joaquim dos Reis Torgal

Roque, da Barroca (Castello-Branco); José

Machado de Serpa, da Praynha do Norte

(Açores occidentaes).

Faculdade de medicina-_Não houve

actos n'esta faculdade.

Faculdade de mathematica, 1.' anno

(1.“ meza) -Joaquim Tavares Festas, dc

Gandara de Mortagua; Fernando Godinho

de Figueiredo e Mello, de Poiares; Adria-

no Pereira da Silva, de Arcos de Val de

Vez; Antonio Thomaz da Silva Coelho,

de Caminha; Antonio Couceiro Martins

de Pereira (Coimbra); Adelino Vieira de

Campos de Carvalho, de S. Gens (Bra-

ga).-(2.' meza), Joaqmm Julio Cutilei-

ro, de Evora; Antonio Pedro Alho Boga-
do, das Pias (Beja); Augusto de Saude

Sacadura Botte, de Aguieira (Vizeu); Au- .

gusto Machado, de Urgezes (Braga); Ar.

naldo Gomes Pereira Baptista, de Nossa

Senhora da Conceição (Porto).

N'este anno houve uma reprovação.

2.' anno _Alfredo Ernesto Dias Bran-

co, de Villa Real; José Diogo Lopes da

Costa Theriago, de Leiria.

Não houve actos nos outros amos

d'esta faculdade.

Faculdade de philosophía-l.a cadei-

ra, (chimica inorganica). Ordinario: Al-

berto Carlos da Fonseca Araujo, do Por-

to; voluntario: Francisco XaVIer Barreto

Caldeira Castel-Branco, de Alter do Chão;

Fernando Teixeira Homem de Brederode

de Lisboa.

N'esta cadeira houve uma reprovação

na classe de ordinario.

3.a cadeira (physics, l.“ parte)-

Obrigados do curso medico: Antonio Emi-

lio Mendes do Valle, da Villa da Cova

(Braga); Diogo Maria de Sousa Horta e

Costa, de Coimbra; voluntario do curso

mathematico, José Estanislau de Barros,

do Porto.

N'esta cadeira houve uma reprovação.

6.' cadeira, (zoologia)-Obrigados do

curso medico: Antonio dos Reis, de Por-

talegre; Manuel Rodrigues Pereira, da

Horta (Ilha do Fayal); José Carlos Ebr-

hardt, do Porto, .

Transporte. . . . . . 41300

   
   

    

                               

   

   

       

   

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

Qualquer donativo deve ser dirigido

'ao ex.“ e revd.mo sr. Conego Arcypreste,

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal.

0 producto d'esta subscripção será

por este cavalheiro entregue ao sr. gover-

nador civil d'Aveiro, para ser por este

sr. distribuída proporcionalmente pelos

desgraçados, que tudo perderam n'este

pavoroso incendio.

SUMMARIO z-A promovam-A PRO-

POSITO DE DlCTADURA.-0 RECENSEA-

MENTO ELEITORAL DE AGUEDA.'~RE-

c'rIFicsção.-A PRINCEZA AMELIA.-

Noricus means-NOTICIAS DIVER-

sas.-Novas DE LONGE. -A ExPULsão

nos PHINCIPES. - O MANIFESTO no

CONDE DE PARls.-INSTRUCÇÕES.-

UMA PAGINA na HISTORIA, por Torres

Junior.- CORREIO DO eUL.- SCIEN-

cras.-Amenscos E MINIATURAS.-

PARTE OFFICIAL.--CARTAS DE LISBOA.

-TELEGBAPHIA.

;irrita

A DICTADUBA

Não se comprehende como os dicta-

dores emeritos barafustem e protestem

agora contra o que supõem plano calcu-

lado do governo. ao dizer-se que a refor-

ma administrativa será promulgada em

dictadura. Será porque o actoé em Sl

inconstitucional? Então porque recorre-

ram por differentes vezes ao mesmo ex_-

pediente, não para melhorarem a admi-

nistração civil e organisarem as finanças,

mas para emprebeuderem reformas_como

a do exercito, que augmentou considera-

velmente a despeza, sem conveniencia

reconhecida das instituições militares?

Alem d'isto constituíram-se os rege-

neradores em dictadura para-'iiegociarem

emprestimos e para cobraram impostos.

Era isto necessario e regular? A anteci-

pação contracton-se para armamento, e

não nos consta que de 19 de maio de

i884 para cá o estado fizesse acqutSição

de novas armas, conservando os corpos

as que tinham, não obstante o acto dicta-

torial que tamanha celeuma_ levantou na

imprensa politica. Lpgo fui porque nao

era urgente a Operação. _ _ _

Temem que o codigo administrativo

que está para vir, lhes_transtorne os pla-

nos, e desfaça as combinações e os acor-

dos, que são a base da sua preponderan-

cia no paiz? Fraqnissma influencia, que

tem por estoío a cabala e o impudor, Se

as actnaes corporações administrativas

são o unico recurso da antiga regenera-

ção, o que isso mostra é que ella não

soube insinuar-se na confiança publica,

para alcançar o seu decidido apOio.

Ouvimos algures, que a idea do go-

verno era preparar as cousas para aelei-

ção dos pares, e que mantendo-se as

actnaes corporações, o resultado lhes se-

districtos. Não nos parece séria a razão,

nem os que a apresentaram lhe deram

grande peso. E' uma allegação improva-

da. Quizeram dizer alguma cousa, e en-

gendraram a versão_ com a mesmacons;

ciencia com que diriam o contrario. E

uma estrategia politica de mediocre al-

cance. _

Não iria melhor á oppos1ção se aguar-

dasse os factos sem curar de intenções?

Não seria mais regular, deixar que o go-

verno exposesse primeiro as suas ideas,

dispensando-se do discutil-as antes de

conhecel-as? Porque tudo quanto possa

dizer-se a tal respeito não passa_ de hy-

potheses mais ou menos imaginosas, e

por tanto a opinião não póde avaliar _o

patriotismo da oposrção, riem o seu acri-

solado amor pelos principios. _

Que lhe falta auctoridade para discu-

tir a questão no terreno em que _a collo-

con, prova-o á saciedade a historia con-

   

A viagem d'el-rei.-0 illustrado

correspondente de Lisboa para o nosso

collega o Commercio do Porto, escreveu'-

do ha dias a proposito da viagem de sua

magestade cl-rei D. Luiz diziao seguinte:

«Está plenamente confirmada pelas

folhas ministeriaes a noticia que cm tem-

pos lhes dci, da visita de S. M. el-rei o

senhor I). Luiz a algumas córtes estran-

geiras. Não se Sabe ainda ao certo quan-

do S. M. sahirã de Lisboa. Está isso de-

pendente, segundo me informam, do

apromptamento das medidas dictatoriaes

do governo, que cl-rei tem de assignar

antes de partir. Suppõe-se, porém, que

tudo ficará resolvido até o meiado do mez

proximo,

El-rei, tcncionando ir a varios pai-

,zes muito distantes uns dos outros, e de-

sejando regressar ao reino antes do dia

dos annos do principe real ('28 de se-

tembro), que é tambem o do anniversa-

rio da princeza D. Amelia, não pode de-

morar muito a sua partida de Lisboa.

Dizem-me que se tem feito varios

planos de viagem, mas que nenhum es-

tá ainda definitivamente approvado. O que

exerceu a dictadura, não póde estranhar

que os adversarios trilhem a mesma sen-

da, não por vaidade, mas por entenderem

que só assim poderão prestar serviço re-

levante á causa publica. . _

Se o ministerio progresmsta de 18/9

tivesse entrado francamente no caminho

esta minha reposição de zerdade, afim de que

5618. pelo menos attenuada a má impressão pro-

duzida no publico pelos infundados commenta-

rios da sua local de 26.-.4ntom'o Ferreira

d'Araujo c Silva.)

_+_

A PRINGEZA AMELIA

Pertence ao nosso college do Correio da

Manhã o artigo que segue:

Conquista cada vez mais as sympa-

thias de todos os que d'ella se approxi-

mam a nossa juvenil princeza real. E'

attrahente, e' alegre, intelligentissima,af-

foctuosa. Recebe de um modo encanta-

dor todas as pessoas que a procuram,

põe-n'as á vontade, conversa, ri, desaffe-

ctada, desdcnhando a etiqueta, desejosa

de conhecer o melhor que poder a sua

a bem do individuo e da administração, nova patria, e desejando ser agradavel nadorcivil ellectivo d'este districto. S. ex.“ WDCBÚUTÊM porque lambem nenhuma ñ'
creia que a má vontade ha de desapare- aos seus futuros su_ ditos. ó um cavalheiro muito estimavel, que con vencida.,

. ' › ç
a'
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da opinião justa e sensata, as cousas te-

riam corrido muito melhor para opaiz,

 

PEDIDO-Aos srs. assignantes

em dívida pedimos a graça de manda-

rem satisfazer a. importancia da suas

contas. E' ñneza que pedimos com a.

maior instancia.

Graça-Foi agraciado com o titulo

de conde de Castello de Paiva o sr. Mar-

tinho Pinto de Miranda Montenegro, an-

tigo deputado da nação e actual gover-

ros simptomas da sua fraqueza, que ani-

mou a oposição d'esse tempo, e que em

breve espaço o reduzio ã impotencia.

E' necessario que o governo tenha

força, para que as reformas se façam con-

Não suponham que basta ser honesto,

zeloso e trabalhador. O que e preciso e,



Sonho com um thesouro enterra-

do.--Um correspondente de Vizeu narra

comarte o seguinte episodio ali succedi-

do com umas mulheres, que sonharam

com um thesouro, e a desillusão porque

tiveram de passar:

«Um sonho delicioso o que ellos tí-

veram. N'um palacete em ruínas, desba-

bitado, montões e montões de oiro ac-

cnmullados, debaixo d'uma pequena por-

ção de terra, que ellas mesmo podiam

remo .ver. Eremoveram-n'a. . . em sonho.

é bem de ver.

Que riqueza collossal a d'ellasl E na

sua imaginação exaltada, esse oiro ia-se

tranformando insensívelmente em ricos e

luxuosos vestidos, em carruagens esplen-

didas, em soberbas parelhas, em palacios

extraordinariamente bellos, em tudo, em-

tím, que a moda decretou de melhor pa-

ra os opulentos. . .

Acordaram, que nem sempre dura o

que é born. Na parede do quarto uma

oleographia barata, uma figura, de rosto

satyríco, ria insolentemente, descarada-

mente. E ellas, que não gostaram d'a-

quelle rir de mau agoiro, voltaram-se na

cama, para o outro lado.

Na noite seguinte o mesmo sonho, e

ao acordarem, o mesmo riso provocante

da olcographia. Não tiveram paciencia;

saltaram da cama e arremessaram o qua-

dro para um canto. Depois, muito em se-

gredo, fallando baixo, acautelladamente,

ellas recordaram o sonho, e pensaram, e

meditaram, para adivinhar onde seria o

palacete em ruínas. Mas--õ desconsolo l

-o palacete não apparecia. E o oiro aos

montes, os vestidos, tudo ia desappare-

cendo de vez, quando uma teve a lumi-

nosa ideia de consultar a benta.

- Muito bem, apoiou a outra, e pon-

do os manteletes ambas sairam em de-

manda da virtuoso benta.

Fizeram-se rezas em commum, con-

sultaram-se as cartas e a peneira, e des-

cobriu-se o palacete.

Onde era? Mysterio que a estranhos

não era lícito penetrar.

Saíram todas tres, de carro, em bus-

ca do thesouro.

Quatro dias de viagem, e nadal

- Para onde vamos“? perguntava já

o cocheiro meio zangado.

, - Avançae, avançae. . . Um dia

mais e teremos a riqueza, a opulencia,

animava a benta.

No fim do quinto dia appareceu o pa-

lacete. Os cavallos relíncharem e o co-

cheiro estremeu na almofada.

A vinte passos para a frente estava a

riqueza, a felicidade. . .

Apearam-se e foram correndo na des-

coberta da oiro. Chegados a' casa, nova-

mente, as cartas indicaram onde deviam

fazer as escavações.

E em quanto a benta implorava o au-

xílio dos infernos, effas ambas trabalha-

vam denodadamente na escavação. Mi-

nutos depois um dos sachos arrancava do

solo um ruido metallica. Todos se queda-

ram, mudos de alegria, e logo, n'uns

transportes exaggerados de prazer, de-

ram-se as mãos e dançaram, e cantaram

em volta da cova.

A benta impoz silencio. Era preciso

combinar como se havia de repartir o

o oiro. Houve questões, mas chegaram a

um accordo.

Dividíríam em partes eguaes.

Novas cavadellas e. . . appareceu o

thesouro! Era uma velha panella de fer-

ro l. . . Ellas chegaram hoje a Vizeu, des-

consoladas e tristes..

Despachos de obras publicas.-

Veriiicaram-se os seguintes:

José Justino da Silva, primeiro dis-

tribuidor da administração dos correios,

telegraphos e pharoes de Lisboa, aposen-

tado com a pensão annual de “21928000

réis.

Manuel Ventura c Manuel Gonçalves,

primeiros distribuidores da dita adminis-

tração, aposentados com a pensão de réis

“2195000.

' Vicente Gualberto da Assumpção e

Francisco Antenío de Barros, primeiros

distribuidores da sobredíta administração,

aposentados: o. primeiro com a pensão

annual de 21353525 réis, e o segundo

com a de 180§675 réis.

José Portello, segundo distribuidor da

administração do Porto, aposentado com

a pensão de 1828500 reis annuaes.

?giram tir @ficaria

     

A partida do conde de Paris.-

No dia “24 do mez findo, todos os barcos

de pesca de Treport, que se achavam no

porto, tinham íçado a bandeira tricolor,

a meia haste, em signal de lueto pela par-

tida do conde de Paris. Um agente da

actoridade obrigou-os a tirar aquelle si-

gnal. ameaçando-os com a prisão.

Os pobres homens obedeceram, con-

traríados, dizendo que'n'aquelle dia da

festa do Corpo de Deus nunca ninguem

prohibiu que embandeirassem os seus

barcos.

Desde a madrugada que uma multi-

dão consideravel de gente a pé e em car-

ros chegava á gore d'Eu. Em frente do

castello, ás 10 horas da manhã, era ím-

possivel atravessar, tão compacta era a

multidão, que all¡ se apinhava.

A essa hora, pouco mais ou menos.

um agente da auctoridade entra no cas-

tello, dizendo que desejava fallar a um

dos representantes do conde de París.

Foi recebido por M. de Haussonvil, ao

qual elle disse que vinha proper ao con-

de de Paris que addiasse a sua partida

por alguns dias ou algumas semanas, até

ao completo restabelecimento da princeza

Luíza. M. de Iiaussonville respondeu á

proposta e disse que a unica coisa que o

conde de Paris pedia, era que não moles-

tassem, de caso pensado, os seus amigos,

'que tinham ido aos milhares dizer-lhe

adeus, e que não occasionassem qualquer

conflicto por meio de provocações.

agente da auctoridade replieou, que esta-

vam tomadas todas as providencias para

manter a ordem, não se tolerando um

unico grito sedícioso.

A's 11 horas os visitantes começa-

ram a entrar no jardim do castello. Des-

filaram cerca de 10:000 pessoas. O con-

ite de Paris appareceu, passado um quar-

   

   

   

  

   

   

  

   

   

  

   

  

cías, e á abstenção do sultão e

bem, depuis d'um periodo d'anciedade, a

consideração dos conselhos pacificos, pela

to de hora, no patim da escada exterior

do castello. Toda a gente tirou o chapeu.

Durante alguns segundos houve um si-

lencio profundo.

Ao lado do conde vieram collocar-se

a condessa, o duque de Orleans e a prin-

ceza Helena. Por detraz do conde ficaram

o duque de Aumale, o duque de Mont-

pensier, e duque de Chartres,o duque de

Aleoçon, toda a familia da casa de Fran-

cs., secretarias e amigos intimos.
t

condes e dos filhos, apertando-lhes a mãe.

Muitas pessoas choram commondas.

Em Treport a mesma multidão, e á

passagem da carruagem do conde de Pa-

ris levantam-se vivas á França! VlVaS ao

rei! vivas ao conde de Parisi

Mais de 25:000 pessoas se veem ag-

glomeradas no caes em que teem de em-

barcar os exilados. Diante dos vivas, que

se levantam, o conde de Paris conserva-

se de chapeu na mão, saudanrlo para to-

dos os lados.

Quando o vapor largou, poucas pes-

soas poderam conter as lagrimas. E mí-

nutos depois, no meio d'aquella grande

tristeza em que ficara toda a gente, via-

se apenas agitar os lenços, e todos os

olhos fitos no vapor, que ia desappare-

rende ao longe com a bandeira ingleza

içada atraz, e abandeira tricolor fluctuan-

to no mastro da mezena.

O vapor Victoria chegou a Dover ás

7 horas da tarde. Os condes de Paris

eram esperados pelo ford-marra e esposa.

No caes havia uma grande multidão

de mais de 2:000 curiosos, que acclama-

ram os príncipes no momento do des-

embarque.

O capitão offereceu ao conde de Pa-

ris a bandeira franceza, que fluctuava no

alto do mastro do Victoria.

A apresentação de Affonso XIII.

-Verificou-se segunda-feira ultima a

apresentação do novo rei de Hespanha,

Affonso XIII, no templo da Atocha, como

e costume na córte hespanhola.

A ceremonia celebrou-se com gran-

de pompa.

«Desde as primeiras horas da tarde,

diz um jornal de Madrid, a capital de

flospanha apresentava um aspecto festi-

vo. Todas as janellas e varandas da rua

por onde devia passar a comitiva régia

estavam ornadas de colgaduras. A anima-

ção príncipiou a ser extraordinaria des-

de as i horas.

Meia hora depois formavam as tropas,

e a multidão augmentava nos sitios pu-

blicos, anciosa de preseneear a passagem

do rei nos braços da mãe, a rainha re-

gente. Eram 5 horas quando principiou a

sahir do paço a luxuosa comitiva, osten-

tando todo o luxo que em taes actos cus-

tuma empregar a corte hespanhola. Dez

coclies ríquíssimos conduziam varios mem-

bros da nobreza, procedendo os que le-

vavam a familia real.

A rainha regente assim como o juve-

nil rei iam em um cocbe tirado por oito

cavallos castanhos, empeunachados. Ao

lado via-se a ama do principe; ao estriho

direito iam o general Pavia e o primeiro

chefe da escolta real. Atraz iam os ge-

neraes, aliiciaes do estado-maior e aju-

dantes. Fechava a comitiva a escolta real.

A sahida da rainha do paço foi annun-

ciãda por uma salva de '21, tiros, e des-

de aquelle instante principíaram as ma-

nifestações de sympathia á rainha regen-

te e seu filho, sendo-lhes lauçandas das

janellas flores, pombas e um sem nume-

ro de poesias impressas. As acclamações

foram incessantes até que a real comiti-

va chegou ao templo da Atocha.

O cardeal Payá esperava a comitiva

no atrio do templo, vestido de pontifical

e rodeado dos capellães houorarios.

Os grandes de Ilespanha, as damas

de honor e os infantas detiveram-se á en-

trada do templo até se apear a rainha

regente do coche. Esta vestia de rigoro-

so luto; a infanta D. Izabel, de setim

branco com bordados de torçal de Ceres

differentcs; a infanta D. Eulalia, tambem

de branco, e a infanta D. Luiza Fernan-

da, de cer de café. As tres infantas os-

tentavam ríquissimas joias de brilhantes

e perolas.

Situada a côrte nes seus respectivos

lugares, segundo a ordem hierarchica,

principiou a ceremonia religiosa, cantan-

do-se com grande solemnidade uma Sal-

ve e um Te-Deum.

Eram 7 horas quando terminou a ce-

remonia da apresentação, regressando a

comitiva regra para o paço.

Na tribuna diplomatica viam-se o em-

baixador de França e os ministros da

Allemanha, Austria, Belgica, Brazil, Chi-

na, Estados-Unidos, Inglaterra, Guatema-

la, Mexico, Paizes-Baixos, Portugal, Rus-

sia, Suecia, Turquia e Urugay.

O templo estava inteiramente cheio

com o que Madrid conta de mais notavel

nas armas, nas lettras e na política.

O parlamento inglez.-A 25 do

mez passado, o parlamento ínglez termi-

nou os seus trabalhos, 'e a acção politica

vae agora dedicar-se por inteiro ao es-

forço eleitoral. Apenas uns cincoenta de-

putados, e um numero muito restricto de

lords assistiram ao acto do encerramento;

o lord chanceller leu o discurso da rai-

nha ácerca de dissolução do parlamento.

Eis as passagens essenciaes d'esse docu-

mento :

«Resolvi desobrígar-vos das vossas

altas funcções antes da cabal realisação

dos trabalhos regulares de sessão, a fim

de verificar os sentimentos do meu povo

a respeito da importante preposta ten-

dente a estabelecer um corpo legislativo

na Irlanda para submetter os negocios

d'esse paiz a uma administração distincta

da encarregada dos negocios da Inglater-

ra. Para esse effeito, tenho a íntensão de

dissolver immedíatamente o parlamento'

actual. Continuo felizmente a sustentar

as relações mais amigaveis com todas as

potencías estrangeiras. Tenho a satisfa-

ção de vos annuncíar que as operações

militares da Servia contra a Bulgaria de-

tiveram-se ao rabo de certo tempo gra-

ças aos prudentes conselhos das poten-

que tam-

 

  

   

   

 

  

   

  

 

    
  

     

   

Os visitantes, entre os quaes se veem

quatrocentos ou quinhentos aldeões,mu1-

tos operarios, etc., desfilam em frente dos

 

    

  

 

   

  

                

   

   

 

    

   

  

      

    

  

                                     

    

  

     

  

paz na Europa oriental.

e favorecer essa sympathia.

todo o serviço do anno.

das creanças.

partes do meu imperio.

e união do imperio.›

de; prussiana. i

não se separava d'ella.

do terceiro regimento de artilheria.›

vista em Berlim onde costumava ir todos

os annos visitar seu irmão Adalberto. A

rainha tinha uma devoção especial pela

Virgem Maria. «Não sou tambem, dizia

ella, uma Mater Dolorosa?

A exposição em Berlin-A expo-

sição nacional de todas as industrias al-

lemãs em Berlim, no anuo de 1888, é,

d'ora avante, certa. O governo do ímpe-

rio abandonou a sua attitude negativa, e

em uma das ultimas sessões do conselho

federal, o governo da. Prussía, pela voz

do proprio chanceller, apresentou ura

moção que concede uma subvenção de 3

milhões de marcos á commissão da ex-

posição. As despezas d'esta exposição, a

primeira que se faz em Berlim, estão

avaliadas em 8 milhões de marcos. A ci-

dade de Berlim offerece 2 milhões, a

além d'isso o terreno necessario para se

construir o edificio da exposição, terreno

que é um dos mais vastos que possue. O

resto, 3 milhões de marcos, será coberto

pelos proprios expositores. Desde já se

pode prever que esta primeira grande ex-

posição de Berlim será um acontecimen-

_ to, pelo menos para a industria.

Como a Allemanha está resolvida a

abater-se de tomar parte na exposição in-

ternacional de Paris de 1889, todos os

industriaes allemães enviarão os seus pro-

ductos a Berlim, e d'este modo a indus-

tria allemã nada perderá com a sua ab-

stenção de se representar em Paris. Logo

que o conselho federal approve a moção

do governo da Prussia, os trabalhos para

aexposwão começarão.

A rosa de oito-Eis descripção

da rosa de oiro, que Sua Santidade en-

Grecia, e odesarmamento operado actual-

mente por ordem do governo helenico,

afastaram o perigo serio que ameaçava a

O estado de cousas melhorou no

Egypto, e pude reduzir consideravelmen-

te as minhas forças militares n'esse paiz,

e transferil-as para aquem dos limites

meriodíonaes do Egypto propriamente di-

to. Conclui com o governo bespanhol uma

convenção que, se fôr adoptada pelas

córtes, augmentará, penso, as nossas re-

lações commerciaes com esse paiz e ani-

animará tambem a importação dos vinhos

coloniaes. Senti vivo prazer em auxiliar

a exposição dos productos da industria e

das artes do meu imperio colonial e in-

diano que se verifica actualmente na nos-

sa metropole. Penso que essa empreza e

o grande interesse que o povo inglez to-

ma no certamen provam asympathia que

une as differeiites partes do imperio e

contribuem poderosamente para fortificar

Membros da camara dos commons,

agradeço-vos os recursos que me conce-

destes tão generosamente para fazer face

ás necessidades dos serviços publicos até

que um novo parlamento tenha occasião

de completar os creditos necessarios para

Milords e gentlemans, foi com grande

satisfação que dei o meu assentimento ao

bill tendente a conceder as leis relativas

aos agricultores da Escossía, do bill ten-

dente a introduzir importantes reformas

concernentes á profissão medica e ao bill

tendente a corrigir a lei relativa á tutella

Dei o meu consentimento a um bill

que introduzia na lei respeitante ao di-

reito internacional de reproducção littera-

ria as modificações necessarias para per-

mittír a este paiz o entrar na união inter-

nacional do direito de reproducção, visa-

do pela convenção que está prestes a ser

assignada em Berne. N'esse bill tomou-se

na conta devida, a utilidade de conferir

aos escriptores das colonias e da India,

os beneficios do direito de reproducção

applicavel uniformemente em todas as

Finalmente, os meus votos mais sin-

ceros são porque o parlamento, em ves-

pera de ficar eleito, se inspire no desejo

de trabalhar pela paz, pela felicidade ,e

pela satisfação do meu povo, e pela força

A rainha-mãe da Baviera.-A rai-

nha-mãe da Baviera conta sessenta e um

annos; casou em 1842 com o principe

real Maximiliano José, achando-se então

em todo o explendor da sua belleza, e

pelas suas maneiras simples e grande af-

fabilídade não tardou em adquirir a esti-

ma de todos os habitantes de Munich.

«Graças a Deus, diziam estes, nada tem

Quando morreu o rei Maximiliano II,

a rainha perdeu toda a antiga ventura e

converteu-se na mais infeliz das mulhe-

res; ferída como esposa, tambem não ac'na-

va como mãe, em seus filhos, a consola-

ção que tinha direito a esperar. De es-

pirito positivo e um tanto prosaico, não

tinha a menor affeição pela litteratura e

artes; seu filho mais velho, Luiz, era o

seu favorito, e durante a sua mocidade

Porém não tardou a notar-se que

mãe e fllllO não se comprehendiam. Luíz

lia a sua mãe, e commentava-lhe, duran-

tc longas horas, as obras dos auctores

que mais lhe agradavam; mas esses ai'-

rancos de poesia, tolos esses sonhos de

imaginação eram para ella letra morta.

Luiz, já rei, não tornou a procurar a

mãe, e até os seus sentimentos para com

ella, tomaram um caracter de hostilidade

incomprehensível, a ponto de não fallar

na mãe sem lhe chamar aa proprietaria

Vendo a rainha mãe o afastamento

cada dia maior de seu filho Luíz, voltou

todo o seu carinho para o filho segundo,

o principe Othon, porem este levava en-

tão uma vida desregrada, e a mãe não

conseguiu afastal-o do mau caminho. A

rainha isolou-se mais e mais; havia mui-

to tempo que conhecia o superior dos be-

uedictinos do convento de S. Bonifacio

em Munich, dr. Hamberg, hoje bispo de

Spíra. Estabeleceu-se entre ambos uma

correspondencia frequente, e em 1874

correu o boato de que a rainha se con-

vertera ao catholicismo. A notícia era cer-

ta. Em vão seu primo o imperador da

Allemanha, sabedor do facto, tratou de a

dissuadir da resolução que tomara. No

dia de S. Maximiliano abjurou a rainha

o protestantisnio na egreja de Elbinge-

nalx, Tyrol; desde então nunca mais foi

  

                 

   

   

 

  
   

 

   

  

        

   

  

 

    
  

   

     
   

    

    
   

               

   

 

   

bispo de Madrid:

gundo o ceromonial usado.

rosamente cínzelada.

cripção:

Máriae Christinae

Alphonsi XII

Hispaniarum Regis Matri

Rosem Auream

Leo XIII

Pontifex Maximus

D. D. D.

Ann' FCCILXXXVI

vo: Leo Papa XIII.

de Leão XIII.

$-

a EXPULSÃO nos rnmcIH-is

jornal de Paris a descreve:

senado.

ça, antes da sua partida para o exílio.

expulsão.

midade do castello.

gos, que tinham ficado no castello.

la assistiram.

ville e ao duque de Chartres.

diaquella scena commovente.

do-as com palavras de esperança.

elle. Luctemos para salvar a patria.

ragem:

de voltar, e tornar-nos-hemos a ver.

abstivessem de perturbar a ordem.

todos:

- Não percam aesperança, como eu

mesmo a não perco l

~_.___

O MANIFESTO

D0 CONDE DE PARIS

Eis o manifesto que o conde de Paris di-

rigiu á França, no momento em que era cx-

pulso :

Obrigado a deixar o solo do meu paiz,

protesto, em nome do direito, contra a

violencia que me é feita.

Apaixonadamente ligado a patria, cu-

jas desgraças m'a tornaram ainda mais

cara, tenho vivido até ao presente sem

infringir as leis. Para me arrancarem a

ella, escolheram o momento em que a

ella volto, feliz por ter formado um novo

laço entre a França e uma nação amiga.

Expulsando-me, vingam-se em mim

de tres milhões e meio de votos, que, no

dia li de outubro, condemnaram os erros

da Republica, e procuram intimidar to-

dos aquelles, que, dia a dia, se desligam

d'ella.

Perseguem em mim o principio mo-

narebico, cuja herança me foi transmitti-

da por aquelle, que tão nobremente a

conservou.

Querem separar da França o chefe

da gloriosa familia, que a dirigiu durante

viou á rainha regente de Hespanha pelo

A rosa representa uma haste com

nove flores, 'quat'yze botões e cerca de

cem folhas trabalhadas em oíro fino e co-

piadas do natural. A rosa central abre-

se ao meio, e contém o halsamo do. Peru

e o musc que o pontífice ali depõe, se-

O ramo está fixo n'um vaso de ver-

meil do seculo XVI, e é uma obra primo-

Dois anjinhos formam as azas; no

meio do vaso vê-se a imagem de Santa

Christina, e le-se do outro lado esta ins-

A base com esta inscripção em rele-

Esta preciosa obra de arte, que não

mede menos de 80 centimetros de altura,

é guardada n'um estojo de nogueira, so-

bre o qual se veem incrustadas as armas

Foi verdadeiramente consternadora a

scena, que se passou no castello d'Eu en-

tre os membros da familia Orleans, no

momento em que all¡ chegou o telegram-

ma annunciando a votação, que no sena-

do teve a lei da expulsão. Eis como um

«Entre asSe as 9 horas da noite, foi

que o condo e a condessa de Paris, cer-

cados da sua familia, souberam o voto do

Já días antes, chegavam pelo correio

o pelo telegrapho manifestações 'de pro-

funda sympathia; e á proporção que se

approximava o dia da votação, iam che-

gando os amigos, que queriam pela ulti-

ma vez saudar o chefe da casa de Fran-

O duque de Chartres e o filho mais

velho estavam no castello d'En, onde che-

gou tambein o principe de Joinville. 0-

duque de Aumale chegou no momento

em que no senado se discutia a lei da

Depois do jantar-um jantar de fa-

milia, ao qual assistiam apenas alguns

amigos íntimos-o conde de Paris diri-

giu se corn a familia e convidados para

uma grande bíbliotheca situada na extre-

Esta bibliotheca, muito simples e bo-

nita, está separada da grande sala dos

Guises por uma linda sala de bilhar. A

mobília é de carvalho. Um soberbo retra-

to do duque de Orleans, pae do conde de

Paris. occupa a parede principal e fica

por cima do fogão de marmore amarello.

No meio da sala, lia uma grande me-

za octogona, cercada de causruses e de

poltronas. Foi na bibliotheca que o con-

de de Paris recebeu todos os telegrammas

da discussão da lei. Quando chegou onl-

timo, o conde de Paris leu-o em voz al-

ta, e com um tom solemue, a todos os

membros da sua familia e a alguns ami-

Esta scena deixou uma impressão

perduravel em todas as pessoas que a el-

O'conde e a condessa de Paris, bas-

tante commovidos, mas firmes, dirigirem

algumas palavras de coragem ás pessoas

da familia, que, com a noticia, caíram

n”um grande abatimento. O conde de Pa-

ris, lido o telegramma, foi sentar-se en-

tre os seus dois tios, o duque de Aumale

e o principe de Joinville, tendo em frente

de si o irmão, oduque de Chartres.Aper-

tando reconhecidamente a mão do duque

de Aumale, agradeceu-lhe aquella prova

de affecto e sympathia, que acabava de

lhe dar, agradecendo em seguida com a

mesma commoção ao principe de .loin-

Os aSSistentes levantaram-se todos,

silenciosos, perante a grandeza Simples

O conde de Paris ia d'uma a outra

nove seculos na obra da sua unidade na-

cional, e que, associada ao povo tanto na

felicidade como no infurtunio, fundou a

sua grandeza e a sua prosperidade.

Pensam que ella esqueceu o reinado

feliz e pacífico de meu avo Luíz Filippe,

e os dias mais recentes em que meu ir-

mão e meus tios, depois de terem com-

batido sob a sua bandeira, serviram leal-

mente nas fileiras do seu valoroso exer-

cito. São errados estes calculos. Instrui-

da pela experiencia, a França não se en-

ganará nein na causa, nem nos auctores

dos males que está soffrendo. Reconhece-

rá que só a monarchia, tradicional pelo

seu princípio, moderna pelas suas insti-

tuições, poderá trazer-lhe o remedio.

Só essa monarchia nacional, cujo re-

presentante eu seu, pode reduzir á im-

potencia os homens da desordem, que

ameaçam a tranquilidade do paiz, asse-

gurar a liberdade politica e religiosa, res-

tabelecer a auctoridade, c refazer a for-

tuna publica.

Só ella pode dar á nossa sociedade

democratica um governo forte, aberto a

todos, superior aos partidos, e cuja esta-

bilidade será para a Europa a garantia

d'uma paz duradoira.

O meu dever é trabalhar sem tre-

guas n'esta obra de salvação. Com o au-

xilio de Deus e o concurso de todos os

que compartilham a minha fé no futuro,

a concluireí.

A Republica tem medo, ferindo-me,

designa-me.

Tenho confiança na França. A' hora

decisiva estarei prompto.

Eu 24 de junho de 1886.

Filippe

CONDE DE PARIS.

*-

msrnucçõas

Damos em seguida as seguintes instrucções

para a venda do sulfureto de carbono:

Artigo 1.°-As corporações, socieda-

des, proprietaríos, rendeiros, ou adminis-

tradores de bens de raiz, que pretende-

rem sulfureto de carbono, para o trata-

mento de vinhas situadas dentro dos dis-

trictos administrativos de Vianna, Braga,

Porto, Villa Real, Bragança, Aveiro, Coim-

bra, Vizen ou Guarda,_com o abatimento

que lhes concede a carta de lei de 1 de

junho de 1882, só o poderão obter por

intermedia da commissão central anti-

pbylloxerica do norte.

Art. “ZR-As requisições que houve-

rem de fazer-se para este fim serão sem-

pre por escripto quando as porções requi-

sitadas forem superiores a 100 kilogram-

mas. Quando os requisitantes forem par-

ticulares serão feitas segundo o modelo A

e poderão ser apresentadas na secretaria

da commissão central, nas das commis-

sões districtucs e de vigilancia (1), nos

depositos de sulfureto e nos postos detra-

tamento (2).

§ unico. Os impressos para as requi-

sições são fornecidos por esta commissão

nas estações ofiiciaes acima designadas.

Art. 3.°-As ,quantidades não supe-

riores a 100 kilogrammas não carecem

de requisições por escripto, podem ser

satisfeitas sem ellas nos depositos á me-

dida que se forem apresentando.

§ 1.' N'este caso o director do res-

pectivo deposito tomará nota n'um cader-

no segundo o modelo que lhe será forne-

cido pela commissão da quantidade de

sulfureto vendido, nome do comprador,

da quinta e da freguezia em que vae ser

applicado.

§ 2.° Se o ,-director do deposito sus-

peitar que o sulfureto é destinado a uma

applicação diversa da do tratamento das

vinhas dentro da circumscripção indicada

no art. 1.', oué para individuo diverso

d'aquelle que o requisita,negará o forne-

cimento, permittindo-se ao requisitante

reclamar para esta commissão no caso em

que haja injustiça n'aquella apreciação.

Art. ¡rf-As requisições a que se re-

fere o art. '2.' quando destinadas a parti-

culares deverão conter:

1.' O nome, estado e residencia de

requisitante;

2.' A qualidade de preprietario, ren-

deiro, ou administrador em que faz a re-

quisição;

3.' A quantidade de sulfureto que

de approvadas serão inscriptas n'um re-

gistro eSpecial. '

Art. 7.°-Se antes ou depois da ins-

cripção se reconhecer que houve dólo em

alguma das declarações feitas pelos requi-

sitantes, a :commissão poderá annullar-

lhes as inscripções, avisando d'isso os in-

teressados, que poderão reclamar para a

commissão dentro do praso de 15 dias,

contados da data da participação.

Art. 8.'-Feita a inscripção será isso

communieado para a estação official d'on-

de foi remettida a requisição, ou directa-

mente ao requisitante, quando a requisi-

ção for feita na secretaria da commissão

central. N'essas participações constarão

os numeros de ordem das inscripções.

Art. 9.'-Quando o sulfureto haja

de ser fornecido por algum dos depositos

da commissão nos termos d'este regula-

mento, as rccqnísições serão feitas em

triplicado, ficando uma d'ellas archívada

na secretaria, a outra será remettida com

a nota da inscripção paraodeposito d'on-

de se haja de dar o sulfureto, afim d'ahí

ser inscripta n'um registro, e a outra en-

tregue ao proprietario.

Art. 10.°-E' permittido juntarem-

se mais que um proprietario ou rendeiro

para fazerem uma requisição, sendo as

suas propriedades situadas todas na mes-

ma freguezía ou em duas freguezías con-

tiguas, declarando-se n'ella d'entre os

nomes dos recquísítantes aquelle com

que a commissão tem de entender-se e

as indicações necessarias para lhe che-

gar a correspondencia que haja de se lbe

dirigir.

Art. 11.°-Para se satisfazer ás re-

quisições superiores a 100 kilogrammas

não se fraccionará o conteudo de um har-

ril de 100 litros, julga-se por isso requi-

sição satisfeita para todos os effeitos logo

que falte para a concluir uma quantidade

inferior á lotação d'um barril.

Art. 12°.-0 facto de um indivíduo

ter feito uma requisição n'um deposito

não o inhibe de fazer outra n'esse mes-

mo deposito, comtanto porém que já haja

gastos os 2j3 da importancia da primeira.

Art. 13.'-Cada requisitante só tem

direito a ser-lhe distribuido o sulfureto

no local em que se acha ínscripto; póde

comtudo transferir a sua inscripção para

outro ponto, requerendo-o á presidencia

por intermedio do director do respectivo

deposito, que trancará ímmediatamente a

inscripção, mandando á commissão o re-

querimento e este deve ser devidamente

reconhecido. A commissão, logo queore-

ceba, fará abrir a inscripção correSpon-

dente. No requerimento indicará o requi-

sitante o numero da sua requisição e

quantidade de sulfureto quelhe foi forne-

cida até áquella data.

A nova inscripção não preterirá ne-

nhuma das

positO'

Art. 1-'i.°-Os fornecimentos de sul-

fureto são feitos aos requisitantes nos de-

positos d'aqnelle material ou directamen-

te do deposito do Porto.

Os fornecimentos directamente feitos

pelo deposito do Porto só terão logar em

algum dos seguinte casos:

1.' Quando sejam destinados a esta-

ção de caminho de ferro onde não haja

deposito;

2.' Quando destinados a alguma cor-

poração administrativa, que prefira esta

fórma de fornecimento ;

3.° Quando o requisitante tenha en-

tregue na caixa geral dos depositos a fa-

vor da commissão quantia superior ao va-

lor do sulfureto que se lhe haja de for-

necer na remessa e deposito das respe-

ctivas taras;

4.' Quando o requisitante tiver taras

suas;

5.° Quando o requisitante residir a

mais de 10 kilometres do deposito e a

propriedade para onde for destinado o

sulfureto estiver tambem a mais d'aquel-

la distancia e elle preferir recebel-o pela

sáde da commissão;

6.” Quando o requisitante por ter de-

positos se sujeitar á restituição das taras

dentro de 15 dias.

Art. 15.°-Quando nos depositos hou-

ver sulfureto em quantidade sufficiente,

serão satisfeitos todos os pedidos das pes-

que pertencem áquelle de-

     

   

         

   

    

  

importancia do deposito que para ellas

baja_feíto, e passará recibo no talão res-

pectivo.

Art. 19.'-Na séde da commissão sa-

tisfazem-se as encommendas dos requisi-

tantes que estejam nas circumstancias in-

dicadas no art. 1M Os que tiverem di-

reito a serem assim satisfeitos, receberão

impressos para fazerem as suas encom-

mendas de sulfureto dentro dos limites

das suas respectivas requisições nos ter-

mos d'este regulamento.

Segundo esse modelo, o requisitante

indicara o numero de barris que pretende

receber por conta da sua requisição e o

mez ou mezes em que a deseja satisfeita.

Becebída a encommenda será inscri-

pta nos cadernos das encommendas re-

lativas aos mezes a que se refere segun-

do a ordem por que forem chegando, e

será essa a ordem por que serão satis-

feitas, excepto havendo preferencias em

conformidade do artigo seguinte.

As novas encommendas dão lugar a

nova inscripção.

Dentro do mesmo mez pode o requi-

sitante fazer as encommendas que quizer.

Art. ?OJ-Das encommendas teem

preferencia:

1.° As dos requisitantes que apresen-

tarem taras suas na fabrica;

2.° As dos que se obrigarem a entro-

gal-as dentro de 15 días;

3.' As das corporações administrati-

vas e as destinadas a concelhos em que

os focos phylloxeríeos sejam insipientes

ou em que os tratamentos príncipíem.

Art. 21.'-Se a encommenda não

fer satisfeita no mez ou nos mezes indi-

cados, não o será sem que o requisitante

faça novo pedido, gozando n'este caso de

preferencia em primeiro logar;

v Art. 22.“-As encommendas podem

ser satisfeitas na totalidade, ou parcial-

mente segundo o caderno das inscrip-

ções. 0 rateio quando o houver será re-

gulado pelo presidente da commissão cen-

tral da forma mais equitativa.

Art. 23.°-Pesado o sulfureto que fer

destinado a algum individuo, será factu-

rado em triplicado, ficando uma das fa-

cturas na secretaria e duas serão envia-

das ao interessado. Com uma d'ellas fará

espagamento ao thesoureíro ou seu pro-

posto e guardará a outra, em que o the-

soureiro lhe passará recibo.

Art. 2.1.'-Becebida a importancia da

factura, o thesoureiro ou o seu proposto

participal-o-ha á commissão, que fará a

expedição do sulfureto, remettendo aguia

do caminho de ferro ao depositante.

Art. 25.°-Se o requisitante não em-

bolsar a commissão dentro de 10 dias,

desde a data da factura, da sua impor-

tancia, perde o direito de receber o ma-

terial a que ella se refere, que ficará pa-

ra nova distribuição e só poderá receber

o sulfureto fazendo nova encommenda.

Art. ?Of-Nos sabbados, participa-

rá a direcção da fabrica do sulfureto á

commissão qual a quantidade d'aqnelle

ínsecticida de que pode dispor durante a

semana ímmediata, e quando está fór a

ultima do mez dividirá a porsão que pó-

de fornecer, por forma que distingaoque

entrega até ao fim do mez do que forne-

cer d'abi até ao fim da semana. Na mes-

ma data o fiscal indicará o numero e lo-

tação dos barris que tiver disponiveis.

Art. 27.“-Couibinado o fornecimen-

to, o presidente da commissão fará a sua

distribuição pelos depositos, deixando o

que tem de ser remettido da sede da com-

missão directamente para este fim,atten-

derá ás requisições, ao consumo de por-

ções não superiores a 100 kilogrammas,

ás proferencias e ás Iaras disponiveis.

Feita a distribuição fará a requisição á

fabrica nas segundas-feiras por interme-

dio do fiscal d'ella.

Art. 28.°-Quando requisitante esti-

ver nas condições indicadas uo art. 14.'

n.° 5.”, o presidente procurará sempre,

logo que as forças da encommenda o per-

mittam, dar-lhe porções nunca inferiores

a tres barris.

Art. 29.'-Quaudo houver requisi-

sições superiores a 10:000 kilogrammcs

o reqmsrtante entender-se-ha com o pre-

das pessoas que estavam na sala, animan-

- Não devemos enfraquecer, dizia

Acondessa de Paris mostrou tambem

uma grande resolução; e a todas as pes-

soas que lhe dirigíam os ultimos adeus

da despedida, respondia com grande co-

_ Não. Até outra vez. Não havemos

O conde de Paris, durante a recep-

ção, dírigiu a todas as suas visitas pala-

vras de reconhecimento, pedindo que se

Muitas das pessoas que se lhe diri-

gíam, baíxavam se para lhe beijara mão;

o conde, porém, retirava o braço, e agre-

decia com viva commoção, dizendo a

pretende, designando-a em kilogrammas

ou barris de 100 litros de capacidade;

4.' O nome das propriedades em que

o pretende applicar, com a designação

das freguezías e concelho em que estão

situadas;

5.' A quantidade de vinho aproxi-

mada que essas propriedades produziam

antes que a phylloxera as atacasse e da

mesma fórma a producção do auno ante-

rior;

6.° A estação do caminho de ferro

em que pretende receber o sulfureto;

7.° A distancia aproximada de cada

uma das propriedades á dita estação do

caminho de ferro;

8.'l Se possue taras propriamente

suas, para o transporte do sulfureto ou se

as pretende por emprestimo da commissão;

9.' A direcção que se deve dar á cor-

respondencia que esta commissão possa

ter com o requisitante.

§ 1.° O mesmo requisitante fará tan-

tas requisições quantos forem os conce-

lhos para onde tenha de empregar o sul-

fureto,on as estações para que o destina.

§ 2.° Além das informações exigidas

n'este artigo aos requisitantes, prestarão

estes todas aquellas que por esta commis-

são lhes forem pedidas.

Art. 5.'-As corporações ou funccio-

narios publicos, que nos termos d'este

regulamento houverem de remetter as re-

quisições á commissão, quando julgarem

falsa alguma das declarações, assim lh'o

participarão, devendo antes de effectuar a

sua remessa proceder ás necessarias ave-

riguações.

As requisições que forem remettidas

sem as declarações a que este artigo se

refere entende-se que são julgadas verda-

deiras pelo remettente.

Art. 6.'-A' medida que as requisi-

ções sejam recebidas na secretaria da

commissão, o secretario escreverá n'ellas

o numero de ordem de entrada, e depois

(1) As commissões de vigilancia teem a

sua sede nos paços do concelho.

(e) O posto no districto d'Avciro e ein

0m (Bairrada).

soas que estiverem inscriptas nos mappas

das requisições até á porção requisitada,

ou das que achando-se nas circumstan-

cias indicadas na lei e n'este regulamen-

to, pretenderem porções não superiores a

100 kilogrammas, logo que,

como outras, paguem a parte

pertence do custo do sulfureto e o depo-

sito das taras quando hajam de as levar.

sidente, para combinar a fôrma da requi-

sição ser satisfeita, com menos prejuizo

possivel para os outros requisitantes.

Art. 30.°-A recepção das taras va-

zias, quando a encommenda for satisfeita

pela fabrica directamente, será effectuada

  

    

  

tanto umas nos depositos de_ sulfureto ou na fabrica,

que lhes devendo o individuo que as entregar co-

brar recibo em que se declarará o estado

em que ellas se acham. Quando por este
Art. USP-Quando a quantidade de recibo se vir que ellas estão em bom es-

snlfureto existente no deposito fer insuf-

ficiente para satisfazer aos pedidos, pro-

ceder-se-ha a um rateio regulado pelo

director do deposito, por forma que

1j2 aproximadamente seja distribuido pe-

los que pretenderem porções inferiores a

100 kilogrammas e o restante pelos que

tiverem requisições não inferiores a um

barril.

Estes serão servidos pela ordem da

inscripção, com um barril cada um, e

com mais de um se chegarem e assim o

pretenderem.

Art. 17.'-O director do deposito não

deverá vender a cada um porções maio-

res que as constantes das requisições ias-

criptas, assentando logo no mappa das

inscripções a quantidade que cada um le-

var. Pelo que diz respeito aos requisitan-

tes de porções não superiores a 100 ki-

logrammas, deverá evitar que levem mais

que uma porção de semana e não lh'a

cederâ sem indagar se é para o applicar

em terras suas ou que cultivo como ar-

rendatario ou como administrador.

5 unico. Se reconhecer que foi enga-

nado, satisfazendo pedidos superiores ás

requisições, ou dando sulfureto a quem o

não emprega em seu uso, participal-o-ba

á commissão, que deverá de futuro collo-

cal-o em ultimo lugar, alterando para es-

se fim a ordem da inscripção, ou não lhe

conceder sulfureto.

Art. 18.'-A todo' o individuo que

levar sulfureto será passada uma factura

assignada pelo director do deposito, ou

em seu nome pelo empregado encarrega-

do d'este serviço, segundo o modelo F,

ficando no deposito o talão d'ella.

Quando entregar as taras receberá a

     

   

   

  

  

tado, cobrará do thesoureiro ou das esta-

ções olficíaes aonde se houver efi'ectuado

o deposito a sua importancia.

Art. 31.° Quando não restituirem as

taras dentro de quarenta dias nos termos

do art. 125.o do regulamento geral da

commissão, ou de quinze dias no caso do

art. 15.° d'estas instrucções, suppõe-se

vendidas pelas quantias em deposito, que

passarão para os cofres publicos.

Art. 32.°--Os directores dos deposi-

tos envíarão as taras vazias para o fiscal

da fabrica cobrando recibo.

Art. 33.°-E' expressamente prohí-

bido ao depositario o deixar sahir dos de-

positos sulfureto sem receber a sua im-

portancia e a do deposito das taras.

A responsabilidade das contas dos de-

positos para os cofres publicos é do the-

soureiro, que poderá exigir garantia aos

fieis dos depositos quando assim o enten-

der conveniente.

Art. 34.'-0 fiscal, á medida que fôr

recebendo cada um dos artigos requisita-

dos á fabrica, pasSar-lhe-ha recibo, fa-

cturando-o em duplicado quando fer para

depositos ou para indivíduos que este-

jam nas circumstancias indicadas no art.

14.' n.° 3.°, ou para tratamentos ordena-

dos pela commissão e em triplicado em

todos os outros casos.

Apresentará as facturas na secretaria,

aonde se fará a sua expedição para os

destinatarios, recebendo logo o fiscal re-

quisíção para transporte gratuíto no ca-

minho de ferro para todas as facturas em

que segundo este artigo não haja tripli-

cado. As requisições para transporte gra-

tuito d'estas ultimas só lhes serão dadas,

depois de entrar na gecretaria a particiq

 



pação do thesoureiro de se achar embal-

sado da importancia da factura.

Art. 35.'-0 fiscal da fabrica terá

escripturada com a maior regularidade

uma folha de sulfureto de carbono rece-

bido da fabrica e do expedido. Esta folha

será remettida no fim de cada mez paras

secretaria.

Art. 36.“-0 fiscal terá um caderno

destinado á escripturação das entradas e

sahidas de taras. Este caderno será fe-

chado no fim de cada trimestre, entre-

gando-o fiscal na secretaria, depois de ha-

ver tomado as necessarias notas para a

abertura do novo caderno.

Art. 37.°-Todas as requisições, e

as encommendas respectivas, estejam ou

não satisfeitas, caducam no fim do anuo

economico a que se referem.

Art. 38.°-Os depositos remetterão

mensalmente á secretaria um mappa com

a indicação summaria de todas as accor-

rencias que durante ella houve relativa-

mente a sulfureto e taras.

Art. 39.°-Com todos os elementos

fornecidos pela fabrica e depositos, ecom

os que existem na secretaria, organisar-

se-ha a conta, que será remettida men-

salmente ao governo e preparar-se-hão os

necessarios trabalhos d'estatistica do gas-

to d'este material a da sua applicação.

Art. &Of-Estas instrucções prínci-

piam a ser executadas desd_e_o 1.° de ju-

lho de 1880, mas as requISIções e en-

commendas a que elias se referem, podem

ser feitas desde esta data. _ _

Porto, e secretaria da commissão anti-

phylloxerica do norte, 14 de junho de

1886. .

Presidente-José Taveira de Carua-

lho Pinto de Meneses.

Vogaes-Antonio Carlos Correa Pin-

to de Lemos, Duarte Huet Bacellar, Jay-

me de Magalhães Lima, Jose' Correa de

Barros, Manuel do Camio Rodrigues de

Moraes, Manuel Rodrigues Gondim, Ma-

nuel d'Albuquerque de Mello Caceres, Vis-

conde de Villar d'Allen.

Secretario-José Maria Tavares da

Silca.
_~_+_

UMA PAGINA DA HISTORIA

ABDICAÇÃO DE D. PEDRO l

(Por uma testemunha ocular)

Com a morte de D. João VI em 1826

veio a cores de Portugal a tocar a seu

filho mais velho D. Pedro, imperador do

Brazil. Este abdicou-a em sua filha mais

velha D. Maria da Gloria e deu aoreino

uma constituição liberal. Com seu irmão

D. Miguel de Bragança, a esse tempo

desterrado na Austria, contratou o impe-

rador o casamento de sua filha, sendo

ella a rainha e seu tio seu logar-tenente-

rei. Em cumprimento d'esse ajuste, em-

barcou D. Maria no Rio de Janeiro para

Londres a 5 de julho de 1828: seguiria

d'ali para Lisboa afim de effectuar os cs-

ponsaes com sentia. Este, porem, logo

que chegou ao reino, vindo da Austria,

aboliu a constituição e restabeleceu o an-

tigo regimeu absoluto, de accordo com

sua mãe, a rainha D. Carlota Joaquina,

e princípion a perseguir os constitucio-

naes, encarcerando-as, enforcando-os e

ínfligindo-lbes toda a casta de vexames e

violencias. Calculou-se em 70 mito nu-

mero de presos nas cadeias do reino e

expatriados pela Inglaterra, ltrança, Bel-

gica e Brazil. Grande era aqui o numero

de officiaes do exercito de diversas gra-

duações e funccionaríos publicos asylados

no nascente imperio e sustentados pelo

thesouro ou pelo bolsinha de D. Pedro I,

como então se disse. _

Como eram muitos os emigrados, crea-

ram, sob a denominação de Paquete de

Portugal, um jornal que tinha por epi-

graphe: i Truculenta_ facção que _opprime

Elisia gemebunda, distinctas noticias vos

dará luso paquete, porque em noticias ve-

ridicas se Iunda.› advoga-se u esse pe-

riodico, impresso em Londres, a causa

de D. Maria II, da sua elevpção'ao thro-

no portuguez, dos seus direitos a succes-

são da corea, cedidos por seu pae, que

tambem os advogava.

Durante ao ausencia de D. Miguel

governou Portugal a prínceza D. Izabel

Maria, como regente, até que se delibe-

rasse acerca do successor do rei D. João

VI: foi D. Miguel o escolhido.

Corria o anna de 1829 quando a 16

de outubro, aperta ao Rio a prínceza de

Baviera, D. Amelia de Leuchtenberg, con-

tractada para casar-se com D. Pedro I.

Com ella veio de Inglaterra D. Maria da

Gloria, por causa da repulsa de D. Mi-

guel. Quando o imperador fo¡ a bordo

cumprimentar e receber a_esposa, ficou

tão surprehendido com a Vista da filha,

que deu uma canellada, da qual custou a

ficar bom. '

Creou-se por esse tempo ua Ilha Ter-

ceira um governo provisorio em nome de

D. Maria II, composto pelos. hoje falleci-

dos, duque de Palmella, duque da Ter-

ceira, duque de Saldanha e outros mem-

bros. ofiiciaes de diversas patentes. Sof-

freu a ilha o ataque de uma esquadra

mandada por D. Miguel, com _o fim de

capturar os membros d'aquella junta go-

vernativa e destruir aquelle baluarte do

constitucionalismo; mas debalde, .porque

o governo provísorio saíu .VICIOBIOSO da

lucta, o que foi mais um incentivo para

que D. Pedro redobrasse de esforços e

de attenção. Esse governo enviou uma

deputação ao imperador pedindo-lhe a

elevação de D. Maria ao throno.

Correu o anna de 1830 n'estas con-

vulsões até princípio de 1831. O impera-

dor, com o fim de, pela sua presença, _re-

primir as ideias de federação das provin-

cias do Brazil espalhadas pelas folhas ll-

heraes de Minas, partíra para esta pro-

víncia a 30 de dezembro de 1830, le-

vando em sua companhia a imperatriz D.

Amelia. A 22 de fevereiro chega a Ouro

Preto, onde publica uma proclamação,

que produz máu edeito. Na sua ausencia

a marcha seguida pelos negocios publi-

cos não fara a mais satisfatoria: foram

despedidas da alfandega cerca de 500

empregados. Começou em seguida a da-

rem-se roubos pela cidade, não só em

casas particulares, como em edificios pu-

blicos: na egreja de Santo Antonio dos

Pobres, depois de despojarem o santo de

tudo quanto tinha de valor, deixaram-lhe

p seguinte distico: Quem e pobre_ não tem

vícios. O imperador, que não fera bem

recebido em Minas, era accusado de ter

mandado despedir essa gente da alfande-

ga, lançando-a na miseria e sem pão pa-

ra as familias.

De Minas não vinham noticias do

imperador, nem se sabia quando voltaria

para a carte: estrategia politica talvez,

aconselhada por alguem. A 11 de março

de 1831, porém, entra elle de noite no

paço de S. Christovão, sem ser_ espera-

do, causando esse facto a admiração

geral.

O partido do governo festeja a sua

volta, dando isso causa a conflictos san-

guinolentos em algumas noites, especial-

mente nas de 13 e 14. A 17 faz a

sua entrada ostensivo na capital; n'essa

noite, se me não engano, quebraram-lhe

os vidros da carruagem. Como não ficaria

ellc á vista d'esteinsolitofactol Que pen-

samentos e resoluções não lhe tumultua-

riam no espirito!

No principio de março desse mesmo

anno de 1831 haviam chegagado da En-

ropa a ínfanta D. Anna, irmã do impe-

rador, e seu marido o marquez de Loulé,

por serem ali espesinhados por D. Mi-

guel e contando, pelo contrario, aqui com

o affecto de D. Pedro. Investidos pouco

depois da sua chegada, com os titulos de

duques de Santa Cruz (I), pouco se de-

moraram entre nós, pois tiveram um mez

depois de seguir outra vez para a Euro-

pa com a familia imperial, em virtude da

abdicação.

Os ultimos dias do mez de março fo-

ram agitados e cheios de apprehensões.

Propalou-se que D. Maria II daria beija-

mão a todos em geral, especialmente aos

portuguezes exilados, no dia de seus an-

nos, lt de abril, e assim foi.

Eu morava n'uma casa de negocio,

á saída do portão da imperial quinta da

Boa Vista (S. Christovão); meu amo era

empregado do imperador e tudo quanto

ouvia e sabia no paço constava-nos em

casa. Chegado o dia /t de abril effectuou-

se o beija-mão, que se prolongou até al-

ta noite; meu amo convidou a gente de

casa para ir-mos defronte do palacio apre-

ciar a ceremonia e a grande agglomera-

ção de povo. O palacio ficava na rua do

Imperador, distante da quinta cerca do 1

kilometro: para lá fomos pelas 9 horas

da noite ver o agrupamento de gente,

que era numerosissimo; o sussurro nepa-

lacio não era pequeno; de tudo transpira-

vam o susto e a desconfiança, sem entre-

tanto se poder bem explicar.

Nos dias immediatos, 5 e õ de abril,

ajuntou-se muita gente e tropa no Campo

de Sant'Anna (então Campo da Honra e

hoje Praça da Acalamação). Na tarde do

dia 6 foram ao paço de S. Christovão 3

juizes de paz da cidade, e talvez 150

pessoas, pouco mais ou menos; entre es-

tes ia o celebre Pedro Hespanhol ou por

outra, Pedro Vivas, dando vivas ao im-

perador. Us juizes de paz; iam se bem

me lembro, a cavallo e o povo a pé: esta

circumstancia basta para se conhecer a

qualidade de gente que era. Os 3 juízes

de paz, de combinação com a gente do

campo, iam pedir ao imperador a reinte-

gração do ministerio, ao que elle não

quiz annuir, apezar dos instantes rogos

da imperatriz. Os juizes e o povo volta-

ram então cabisbaixos e visivelmente tris-

tonbos para o Campo, onde cada vez se

agglomeravam mais papulares e tropa.

Pelas 8 horas da noite passava pela

nossa porta o batalhão que aquartelava

em S. Christovão, denominado batalhão

do imperador, em quatro filas, duas de

cada lado da rua, cujo centro ficava va-

sio. Disse-nos então um militar entendi-

do, que alt se achava, que aquillo era cs-

trategia militar, porque, se por acaso

viesse um tiro de peça, passaria pelo meio

da rua, deixando as filas incolumes. Se-

guiu o batalhão parao Campo dallonra.

A's horas da ceia, não vendo o impera-

dor o commandante do seu batalhão, mau-

dou chamal-o. Responderam-lhe que ue

elle nem o batalhão se achavam no paço,

tendo marcbado para o Campo. O impe-

rador levantou-se, foi á janella e gritou

ás armas; só lhe appareceram sete mili-

tares, aos quaes mandou dar baixa, se-

gundo depois se disse; voltou para den-

tro, foi ao seu gabinete e escreveu: «Usan-

do do direito que a Constituição me con-

cede, declaro que hei mui voluntariamen-

te abdicado na pessoa do meu muito ama-

do e presado filho o sr. D. Pedro de Al-

cantara. n Datou e assignou.

Sem declarar, como se ve, o que ab-

dícava, seguiu para o salão do jantar e

disse: Abdiquei a minha coroa l-O que,

Senhor!... ainda 'é tempo; não ahdique...

-Abdiqueif tenho ditof-Seria de certo

diiiicil descrever as commoções por que

passaram os que useistiram a esta scena,

especialmente o que n'ella era protago-

nísta.

Devo dizer que, como o batalhão do

imperador tinha ido para o Campo, D.

Pedro disse a João Carlos Pardal, com-

mandante da artilharia montada que

aquartelava em S. Christovão, João Car-

los, podes ir tambem para o Campo. Ao

que respondeu o commandante: Eu não

desamparo vossa magestade até ú ultima

hora; acompanharei sempre a cessa ma-

gestade. De facto, assim foi: seguiu o im-

perador á Europa (2).

No dia immediato (7) ao da abdica-

ção, pelas 9 horas da manhã, depois de

terem passado carros com muitos bahús,

passou o carro imperial levando o ex-im-

perador á esquerda, D. Maria II na fren-

te, ao lado direito de D. Pedro sua irmã

a infante D. Anna e na sua frente a ex-

imperatriz D. Amelia. Iam todos muito

tristes: a rainha de Portugal 1a com um

lenço branco limpando os olhos. Eu que

isto vi e assistia a este espectaculo com-

movedor, fiquei tambem tristissimo e pen-

sativo, reflectindo nas vicissitudes da sor-

te, de que não estão isemptos nem os

que nasceram no mais elevado degrau da

ascada social.

A' roda do carro iam alguns escravos

do ex-imperador gritando:-Meu senhor

(t) Cremos que houve aqui equívoco da

parte do anotar. 0 nomeada duque do Santa

Cruz foi o irmão da imperatriz Amelia, que a

acompanham ao tiio de Janeiro.-N. da R.

(2) E' bom que se diga que artilheriz mon-

tada e o seu commandante estavam no paço de

S. Ghristovão :to ordens do imperador. ?1.40 A. _

    

  

   

  

    

  

 

   

  

   

  

  

    

  

  

   

                  

   

 

  

  

  

aonde eae?! Mostravam um grande pe-

sar e dedicação e quando D. Pedro em-

barcou na galeota ingleza em S. Christo-

vão, um d'ellcs atirou-se ao mar e foi

preciso mandal-o salvar. A galeota impe-

rial dirigiu-se com a regia comitiva para

bordo da nau ingleza Warspite, que a

15 de abril se fez de vella barra fóra.

Constou por esse tempo que o comman-

dante inglez dissera ao ex-imperador que

com a sua esquadra o punha de novo no

throno se sua magestade quizesse. O ex-

imperador, porém, respondeu-lhe que não

queria derramamento de sangue.

Ahi ficam consignadas estas peque-

nas lembranças que não sei se terão al-

gum valor para este periodo da historia

constitucional do imperio. Escrevo-as 53

annos depois dos successos, com a me-

moria do abalo que me produziram ain-

da bastante viva pela magua que me cau-

saram. Não se ellas tenderão para pen-

sar-se que o imperador abdicára por duas

razões: por querer ir collocar a filha no

throno portuguez e pela coacção a que

o pretendia obrigar o povo. Pode muito

bem ser que sejam ambas verdadeiras.

Com taes notas pessoacs edesapaixo-

nadas de testemunhas presenciaes ir-so-

hão elucidando os factos da nossa histo-

ria contemporanea que já se vão colla-

cando do dominio do passado. Creio que

nada se perderá em deisal-as gravadas no

cunho de bronze da imprensa para es-

clarecimento dos futuros historiadores.

Campos (Brazil).

Tounns JUNIOR.

  

@varia do dão:

Bairrada 29 de junho.

Esteve gravemente enfermao sr. .leão

Breda, digno prégador regio e prior da

freguesia d'Arcos. Aos desvelos e sollici-

tude de suas ex.“ manas, e aos do sr.

doutor Cancella, eximio medico, deve s.

sf não só o achar-se livre do perigo im-

miuente em que o prostraram dois vio-

lentos ataques hemorrhagicos, mas o es-

tar em via de restabelecimento, pois co-

meçou a dizer missa no dia “24, e pode ir

n'esse dia, em visita, ao solar da Graciosa.

Tambem, e ao mesmo tempo, esteve

muito incommodado o pac do dito sr. prior,

o nosso amigo sr. Jacintho Breda, digno

chefe de cantoneiros, que está quasi res-

tabelecida. Estimamos, sobremaneira, que

suas s.“ estejam bons.

-- Aggravaram-se um pouco os per-

tínazes padecimentos visuaes do unico e

estremecido filhinho do sr. A. Coelho,au-

tigo escrivão do juizo de direito na co-

marca d'Anadia. Felizmente o menino

está um pouco melhor, o que deveras es-

timamos. U sr. A. Coelho e sua ex.“ es-

poza não se tem poupado a despezas e a

incommodos de viagens por casa de espe-

cialistas com o seu filho para o salvar de

completa cegueira, o que tem conseguido.

- Falleceu o sr. Joaquim Baptista

Guimarães, viuvo d'uma senhora respei-

tavel da Bairrada, e que de ha aunos, em

virtude das suas bondade, generosidade e

boa fé, o levaram á privação de toda a

sua rasoavel fortuna. Exercia o cargo de

carcereiro das cadeias d'Anadia. Não lhe

conhecemos parentes.

- Uma rapariga, cujo nome ignora-

mos, e que nos dizem ser dos suburbios

da Moita, concebeu uma criança. A vir-

gem estranhando o desenvolvimento des-

proporcional do ventre, concebeu tambem

a supposição de trazer dentro d'este um

bicharoco! Supposição ingenua que a le-

vou a consultar a medicina com cuja opi-

nião não se conformava, por a julgar er-

ronea; deliberando-se, por isso, a ir ao

Melijioso, concelho de Mortagoa, consul-

tar um habil curandeiro que alli ha.- Este,

costumado a extírpar bichos externos, não

se animou a fazer a operação, e foi habil-

meute dizendo¡ paciente que o bicha que

ella sentia era da especie humana, e que

só o tempo, que não vinha longe, o des-

alojaria do sitio em que se tinha alojado

e quasi criado sem ella saber. Assim foi.

Extirpou-se por si, com o auxilio de pu-

xos dolorosas d'ella. Ha, porém, quem

informe, não sabemos se por brincadeira,

que a ingenua rapariga, persuadida ainda

de que o féto era o mafarrico tentava fa-

zer-the. .. ligas, mas afinal, convencida

por uma mulher que lhes assistira, reco-

nheceu ser fructo d'uns amores sonhados

com animal da especie d'ella e de sexo

differente. Todavia não garantimos a ve-

racidade d'esta narrativa. Vae pelo preço.

- Uma vez faltando de bicheza, ca-

be-nos dizer que a lagarta que, dizem

d'aqui para alguns jornaes, ataca os vi-

nhedos da Bairrada, perdendo-as comple-

tamente em alguns sitios, e quasi n'ou-

tras, não é nem a vigessima parte d'issol

Nós estamos aqui no centro, e a respeito

de lagarta só nos consta pelas noticias

dos jornaes. E porque nos constou, per-

guntamos a alguem por isso, e responde-

ram-nos que ha algumas vinhas mais ou

menos atacados n'uma zona pequena e

baixa e atacada já o anno passado. Não

sabemos para que serve a propalação ter-

rorista em desfavor das nossas vinhas,

que apresentam um excellente aspecto,

depois que desappareceu o friol'l Apesar

d'isso o nosso visinha, o sr. doutor José

Paulo, digno delegado em Cantanhede,

para augmentar a sua grande adega, man-

dou vir um wagon carregado de madeira

de mogno para fazer toneis.

- Espera-se este anna uma abun-

dante colheita d'azcite. F.

Érimriea

O LEITE DE VACCA

Como é bem sabido, a industria da

fabricação da manteiga só offerece vanta-

gens, obtendo a desnatação do leite por

meios mecanicos, podendo dispor do lei-

te desnatado para consumo ou para trans-

formar em queijo.

No norte de Portugal estas desnata-

deíras mecanicas são completamente des-

conhecidas, apesar de existirem na Alle-

manha aos milheiros.

Para substanciar as nossas supposi-

ções com argumentos sufiicientemeute

convincentes, vamos extrahir os seguin-

tes dados, d'ums descripção- rcletiraá

      

afamada feitoria de Hanover, montada por

vinte e quatro lavradores, com o lim de

fornecer os seus productos em condições

de genuína superioridade e limpeza.

Segundo as analyses chimicas do lei-

te, este, quando bom e fresco, contém

87 ljíl p. c. d'agua e 12 112 p. c. de

materias solidas, divididas pela forma se-

guinte :

Gordo de manteiga . . . . . . .. ^

Caseina e albumeu..

Assucar de leite . . . . . . . .

Materias inorganicas incluin-

do phosphoros. . . . . . .. 112 s

Ora, como o unico constituinte que a

desnatadeira remove, é a manteiga, as

mais qualidades uutritivas ficam no leite

desnatado.

Como a gordura do leite de vacca ex-

cede muito a do leite humano, o leite

fresco desnatado é muito mais convenien-

te ao alimento das crianças do que o lei-

te sem ser desnatado e,/deitando-lhe um

pouco de assucar, é o melhor substituto

possivel do leite humano.

O leite pode ser desnatado mecani-

cameute em seguida ásua extracção; mas,

quando haja demora, torna-se necessario

elevar a sua graduação calorica á do cor-

po do animal; isto é: a 90' centigrados.

O leite desnatado, elevado ao calorde

158" centigradas, fica com os seus ani-

malculos destruídos, e depois, esfriado

por tubos refrescadores, conserva-se doce

durante dous ou tres dias.

Apesar da predilecção que todostéem
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pela nata, não faltará quem gaste o leite

desnatado no chá ou café.

Quando não haja consumo de leite

desnatado, transforma-so este em queijo,

e por esta forma realisa-sco maximo pro-

vetto de leite, emquanto que, pelo pro-

cesso antigo da fabricação da manteiga

pela acidulação do leite, só ficavam resi-

duos de pouco ou nenhum valor.

  

  

  

     

   

 

   

           

   

    

                  

    

   

  

uma casa propria para esta industria, e,

nos teem honrado com indagações a este

respeito.

A fabricação da manteiga exige mui-

ta limpeza om todas as suas operações,

tanto nos utensílios como nas casas onde

estas se conduzem, assim como requer

boa agua para refrescar e lavar, vapor

para aquecer, lavar e dar força motora ao

desnatador, e outros machinismos.

A casa deve ter tres compartimentos

separados uns dos outros, ainda que com-

municando exteriormente por uma varan-

da: um para e queijo, outro para a man-

teiga e outro para a recepção do leite e

lavagens.

Fora da casa deve haver um compar-

timento para a caldeira e machina a va-

por, com o seu movimento communicado

por um eixo para dentro da casa.

A situação d'esta exige que não haja

nos seus arredores maus cheiros, mas stm

um ar puro e secco.

Para dar luz, basta uma jauella em

cada compartimento, e para o lado do sul.

Em cada compartimento deve haver dous

conductores verticaes meio embutidos na

parede, um de cada lado, que permittam

communicar o ar externo ao rez do chão,

e entrada dentro d'elles acima do nivel

das janellas. Estes conductores devem ter

portas, para fixar mais ou menos o in-

grosso do ar. Na parte superior do tecto

devem collocar-se ventiladores aspirantes.

As paredes internas dos comparti-

mentos devem ser forradas de azulejo, e

o chão de argamassa concreta, com de-

terminados declives para esgotamento das

aguas de lavagens. Us canos que candu-

zem estes deSpejos devem estar á vista,

para melhor serem lavados, e o receptor

d'estas lavagens o mais longe e mais abri-

gado possivel, para evitar maus cheiros.

A construcção da casa, pelo que res-

peita a paredes e telhado, deve visar a

que o seu interior seja relativamente fres-

co no verão e agasalhado no inverno.

As lavagens diarias dos utensílios fa-

zem-se com potassa, depois vapor, e em

seguida agua doce e fria.

A. DE LA RQCQUE.

;tremoresrãlgiuiatuma

BALLÁDA

quuanto que :i espuma branca

Vinha a areia borrifnr,

Jogava com dados d'ouro

A prínceza á beira-mar.

 

-Goudoleíro, perco joias.

Perco a pedra d'este annel.

-\'ós, senhora, se ganhardes,

Gauhareis o meu batel.

Os dados cahem na areis

Da branca mão que os deitou,

Sorriu-se agora a prínceza

Que o gondoloiro ganhou.

-Senhora, maus remos d'ouro,

Minhas velas jogarei.

-Uma trança de cabellos,

Gondoleiro, perderei.

Os dados cabem na areia

Da branca mão que os deitou,

Agora não so riu ella,

Que o gondoleiro ganhou.

_Agora perco meu sceptro,

A minha c'orôa real. . .

-Eu perderei meus vestidos,

A minha espada leal.

Os dados cabem na areia

Da branca mão que os deitou,

Sorriu-se agora a prínceza,

Que o gondoleiro ganhou.

_Senhora perco esta vida,

Não tenho mais nada, não;

#Gondoleirm se gauhardes,

Ganhareis meu coração.

Os dados cahem na areia

Da branca mão que as deitou:

A sorte? ninguem a coube,

Pois uma vaga os levou.

Guilhermina de Barros.

DOIS CORAÇÕES DE OURO

Não entra amor n'esta novella.

Almas em plena flor de idealidades

romanticas, que vos libraes muito alto

em nuvens deitados de phantasias, até ao

   

  

     
  

                 

  

Tendo já mostrado no Jornal de Hor-

ticultura Pratica dill'erentes systemas da

fabricação do queijo, propómo-nos agora

entrar n'um assumpto não menos impor-

tante na manipulação do leite, comoé

assim, satisfaremos os nossos amigos que

    

em caracoes, tresandando a agua de co-

lonia, que se debatia em convulsões ca-

ninas de dentes arreganhados e grandes

fios de escumeira pendentes dos cantos da

bocca raiada de sangue.

- Salve-m'o por piedade, senhor,

dizia a mulher lavada em lagrimas, apre-

sentando o cão ao boticario, que alterna-

nava a vista ironica coada atravez das

lentes dos grandes oculos de latão, entre

o animalejo e a dona, _sem se mecher,

pacificamente.

- Ande senhor, salve-m'o, senão

morre-me aqui mesmo, e eu morro com

elle. porque lhe quero cá de dentro.

- Visinha,-chasqueou o boticario

-não sou alveitar, vá ao mestre ferrador

que lhe pense o brutinho; ou, se o acha

digno de tanto, uma vez que lhe quer

muito, vá ao medico. Eu nada lhe posso

fazer, porque nem uma coisa nem outra

seu.

E como ella não saisse logo:-ande,

vá, sautrnha, não perca tempo em lamu-

rias inuteis; toda a demora pode ser obs-

taculo fatal da boa cura, e a doença pa-

rece grave; ande, não perca tempo.

A mulher sahiu como entrara, á car-

reira, raivando contra as parvas distinc-

ções entre medico e alveitar. Nem vem

para o caso a qual porta foi bater.

Este comíco incidente foi muito na

animosidade dos dois contendares. Ainda

a lacrimosa não tinha tempo de ir longe,

quando Anastacio se saiu com esta:

-- Que pena o cachorrito não esti-

car aqui o pernil, para os ,cromadores cá

da terra, tirocinarem no official

A allusão era flagrante, e Pantaleão

nada paciente, replicou logo:

-- E' coisa pequena; não me servia;

certos bojudos que eu conheço bem me-

lhor combustivel dariam à ganancía vo-

raz do fogo a derreter-lhe os toucinhos.

- Isso é commigo, sr. Pantaleão i

inquiriu o ultramontane levantando-se e

sumindo as mãos cabelludas nos bolsos

das calças, n'uma pimponicc postiça.

-- E' sim senhor.

- Explique-se.

- Não quero.

- Então, você é ca. . . nalha, e syl-

labou fortemente a palavra.

- E você é um parlapatão nojento,

com entranhas de leão, e sahidas de. . .

do que é.

- Recolha já a phrase, bufava Anas-

tacio de bengala em horisontalidade amea-

çadora a dois dedos da boca do adversa-

rio. Pantaleão desviou-a de surpresa, e

alçando o banco acachapou com cautella

o lustrosa chapeu alto do contendor, res-

pondendo-lhe ao mesmo tempo: eu não

engulo palavras, mas não sei aonde es-

tou que não o engulo a você.

A este tempo, o auditorio, abstendo

as suas pessoas de intervir, matraqueava

os ouvidos dos beligerantes com -or-

dem l ordeml que elles se dispensavam

de ouvir.

Pegaram-se, rolando pelo chão; eram

assim, duas massas vivas, que se agita-

vam, debatendo-se, apertando-se, secan-

do-se, distanciando-se, tornando a appro-

ximar-se, praguejando, iavectivando, u'u-

ma confusão enormemente bella de ridi-

culo, a desafiar a lapis punidor da cari-

catura.

Por descarga de consciencia, e para

que a coisa não fosse a mais, desgalli-

nharam-u'os, porque, áparte qualquerar-

ranhão mais fundo que podesse sobrevir,

era uma vergonha se fossem vistos de fó-

ra por algum curioso, dois sugeitos de

edade pouco verde, e bem conceituados

escabUJarem, na refrega ardida d'um pu-

gilato serodio.

- Apr-e! assim é que elles se ensi-

nam, dizia Anastacio endireitando a co-

pa do chapeu.

_ Anda! que se me não ficaste nas

unhas, agradece-o a estes senhores, con-

trapunha a outro, sacudindo-se do pó, e

ceu radioso do vosso Deus Cupido, pas-

sae, passae isto em claro, não feito para

vós, que amaes muito, amaes sempre, e

tanto, que nunca me perdoarieis se eu

esquecesse esta nota a escudar-me contra

o vosso mau humor.

Aqui vol-a deixo pois bem patente,

u'uma repetição preventiva a chamar

muito a vossa attenção: não entra amor

Nesta novella.

Agora, adiante.

Era na botica que se reunia todas as

tardes o grupo mais limpo da terra a sa-

berz-o boticario, o prior, o mestre es-

cola, e dois velhos rabujentos, adversa-

ríos de longa data nas polemicas, em que

nunca se puzeram de accordo uma só vez.

Era ali, n'aquella arena limitada e

querida, rodeada de frascos d'uma cor

baça interior pelas emanações das suh-

stancias n'elles contidas, e pela poeira

que por fora se lhe depositava em cama-

das sobrepostas, que os denodados athle-

tas invencidos e invenciveis se degladia-

vam assanhados em furor tribunicio de

Demasthenes rusticos; era ali que os seus

triumphos ephemeros d'um instante, e

as suas zaugas passageiras de poucas ha-

ras, se desvaneciam ao som do gargalhar

colossal, da alegria invejavel do auditoria

sempre o mesmo.

Quem maior dispendio de cavaco fa-

zia eram estes dois velhos, sempre anti-

podas em opiniões; o resto, ouvia, com-

mentava para si, calava e ria quando o

caso era para ISSO.

Cahia a tarde, suavissima tarde de

verão, jorrada d'um banho salutar de luz.

As arvores, levemente agitadas pela vira-

ção impregnada de aromas peuetrantes,

davam á paisagem desdobrada defronte

da botica uns tous verdenegros a dese-

nharem-se nítidas na amplidão azulada

do ceu muito tranquillo.

Os adversartos foram os ultimos a

chegar; jantavam mais tarde. Completo

o numero foi aberta a sessão. O mais

edoso-o sr. Anastacio, ultramontane

intransigente, d'uma obstusidade bojuda

nada despretenciosa, repotreou-se na cos-

tumada cadeira de coira a ler o jornal do

dia, fonte perenne de thomas para a ca-

vaqueira, ás vezes acidulada de ditos bem

pouco soantes.

Breves linhas decerto teria lido, quan-

do rompeu n'estes dizeres, abespinhado

até ao rubor:

- Ora estes liberaes, estes libera-

lões d'uma figa, sempre são homens do

diabo; agora é que eu acabo de crer. Oi-

çam.

E leu:

- Parece que a ideia da cremação

dos cadaveres, vao ganhando terreno,co-

mo não podia deixar de ser, attenta a sua

alta vantagem' hygienica; é provavel que

dentro de breve preso, venha a ser ado-

ptada em todos os paizes, que se interes-

sam deveras na resolução d'este proble-

ma, tão combatido pela myopia espiritUal

d'umas creaturas auachronicas, que por

ahi abundam, dara gandio nosso, aferra-

das ás tradições borolentas dos enterros

de ha seiscentos annos.

- Ora istol em nome do Padre, do

Filho e do Espirito Santo.

E benzeu-se para assigualar mais

fundamento o seu espanto.

- Palavra que não resta vêr mais

nada; fartos já espetejar vivos, os maldi-

tos atiram-se agora a torrar mortos com

a mesma semrerimonia com que chamus-

cam os cevadosl Isto brada aos ceus l Irra

que é de mais! _

E arremessando o jornal com empha-

tico desprezo para um canto, desencarra-

pitou os oculos da eminencia ossea do

nariz de cavalete, haurlndo folego a gran-

des haustos, e epilogando :

- Digam lá que os senhores liberaes

não são gente levadinha da broca, capaz

de tudo.

- Mas, ó sor Anastacio, voltou-lhe

   

    

 

   

 

   

                                

    

 

  

           

   

 

  

  

   

         

    

 

    

o adversario; não esteja voce a esbufar-

se contra os liberaes, porque, aqui á pu-

ridade, elles nada teem a ver com isso. A

Cesar o que ó de Cesar; a politica não

mete prego nem estopa n'essas coisas. E'

uma medida sanitaria, bem ou mal en-

tendida, não tratamos agora d'isso, mas

a que ella é completamente estranha; es-

ta é que é a verdade.

_ Ora essa, não tem nadal tem sim

senhor, porque o dever de todos os polí-

ticos bem orientados, é não consentir

n'este ultrage aos mortos, á religião e á

tradição. Não consentindo os governos

n'esta pouca vergonha, podiam os taes

torradores maniacos da humanidade ex-

tiucta, bramar á vontade; as palavras por

si nunca queimamm ninguem. E se por

ventura saissem muito fóra dos eixos,

esmo só em parola, cadeia com elles,

bem entendido, até lhes passar a mania

destruidora. Assim é que é.

-'- Eu logo vi; cadeia, forca, ou coisa

equivalente é que voce póde alvitrar; bem

se ve que tem costella de arrocho e do

puro, do genuíno. Deus me livre de tro-

vões, de cães damnados e de tal gente,

que tanto se lhe equipara, receitando ca-

deia, com a mesma semcerimonia com

que o dr. Paulo receitaria uma cataplas-

ma de linhaça. Figas.

- A maio que o sr. Pantaleão vae

deitando muito as mãosinhas de fóra; pois

tome tento que eu sei como se amançam

as feras. Quero até crer que tenho ainda

virgem a minha decidida bossa de a do-

mador, e olhe que se me não dava de

metter em exercicio l-e Anastacio, ar-

mára-se de severidade, piscando os olhos

n'um gesto peculiar de ameaça.

- Não tenho medo, nem pouco, nem

muito, nem nenhum; saiba-o vosse, seu

batuque, e saibam-n30' todos que me ou-

vem. Se os entoucinhados lombos lhe ac-

cusam providos de ociosidade incommo-

da, a minha bengala cura isso n'um ru-

fo; e ás ordens sempre; se quizer o re-

medio e só pedir.

A tensão dos espiritos subiu de pon-

to n'esta altura da conversa, quero dizer

da descompostura; os dois adversarios fo-

ram por isso chamadas ã ordem, depois

do que, socegaram um pouco.

Fez voltar a polemica á vacca fria

anterior, uma mulhersinha moradora nas

convisinhanças da botica, que entrou to-

da lacrimosa a pedir um remedio que

the estresse o seu tato folgado debranroi to, sorrindo para o seu noivo,

conservando a gravata desatada.

Alli por

ra ordinaria de levantar a sessão da bati.

ca, Anastacio, despedia-se para sair, es..

quecendo o lenço de resguardar o pes.

coço.

Pantaleão lobrigando-a em cima d'u-

ma cadeira, veio chamar o dono á orla:

- Olhe que deixa alli o sen enço;

a noite está fria, e é preciso cuidar com

as constipações.

Queria o bom do homem talvez evi-

tar com este aviso, que o adversario lhe

morresse de alguma complicação pelo res-

friamento do pescoço, sitio por onde elle

o teria estrangulado tempo antes se ti-

vesse alma e corpo para tanto.

O outro volveu atraz, poz o lenço,

agradeceu a delicadeza da lembrança e

saiu.

Que dois corações de oirol

FAUSTINO DE MORAET.

ENCANTADOBA CBE &NÇt

(A ALFREDO VIANNA)

Tinha chegado o correio elegante de

Paris. No seu bo-udoir cheia de decora-

ções singulares, a viscondessa lia avida-

mente as ultimas noticias da moda, fir-

madas pela sr.“ de Renneville. Que tedio

esta existencia que passaval Recordava-

se das horas do bouleoard, das noites da

Opera, dos jantares no campo. do Grand

Prix, dos bailes a que assistira quando

fara com o marido passar uma tempora-

da a Paris. Que luxo, que prazeres! E

agora, no aborrecimento do seu palace-

te, sosinha, sem bouteoard, sem passeios

elegantes ao longo das grandes avenidas,

em pequeninos trens que voavam, como

se fossem uma pena impellida pela ven-

tol Que tedio!

Recostada preguiçosamente na Chaise-

longue, lia a chronica elegante do grand

monde, essa chronica leve e transparen-

te, delicada e graciosa, que Paris expor-

ta mensalmente para todos os pontos do

mundo. E a chroníca fallava d'um casa-

mento ru idoso, principesco, quedera bra-

do em todo o Paris aristocrata.

Deu mais luz ao candieiro, e couti-

nuou a leitura.

A princesa Maria Carolina de Bour-

bon7. . . Ahl sim, conhecia. Vira-a um

dia na Opera, debruçada no seu camaro-

volta das onze da noite, ho-

André Zamoyski, que, findo o espectaqu

lo, dava o braço á senhora de Trapani,

sua futura sogra. Encantadora creauçal

E elle, que hello moço, que deliciosoper-

fill; que maneiras, que distincção, que

c ic.

Casaram-se fizeram bem; realisaram

o seu sonho dourado, a suprema aspira-

ção das suas almas enamoradas. . .

Que esplendída ceremonia não devia

ser a do casamentol Foi na capella do

convento de Sacra-Crew, dizia a chroni-

ca. Toda a fina flor da aristocracia, a

prínceza Margarida d'Orleãs, d'uma bel-

leza ideal de tela raphaelesca, a princesa

Blanche, uma formusura que ultrapassa

a dos anjos de Fra Angelica, a prínceza

de Broglie, uma aurora cheia de encan-

tos, a duqueza de Chartres. . . e depois,

os elegantes da aristocracia, os duques

de Alençon, d'Aumale, de Nemours, o

barão e a baroneza de Rottschild, tudo

om grandes toilettes, a cumprimentarem

a princezinha, deslumbrante de formusu-

ra e de elegancia, ostentando a flor da

larangeira das noivas. . . Que belleza!

Quem lhe dera lá estar para ver as

toilettes das senhoras. A condessa Hayes,

um deslumbrameuto e uma fascinação,

ostentava uma toilette de vestido amethys-

ta com tablier em ponto d'AIençon. . .

Devia ser soberba. Quem lhe dera lá es-

tar para ver. . .

E á sahida ?. ..André Zamoyskidan-

do o braço a sua mulher por entre os

convidados, tríumphantes, victoriosos, fe-

lizes, d'uma felicidade immensa que não

pode descrever-se l

Quem lhe dera ver l . . .

E as soire'es “P lembrou-se. Em Fou-

tainebleau, o duque de Bellune, um finis-

simo gentil-homem que se julga ainda em

pleno seculo Luiz XIV, teve a exquisita

ideia de organisar uma recita represen-

tando-se Le ¡ardin de Diane, uma peça

cheia de eSpirito, de decotes provocantes,

de rostos fascinadores, de toilette: opu-

lentas. .. Como devia ser encantadora

essa festa em Fontaiuebleaul

Esteve lá um dia, com o marido, e

por signal que viu a duqueza de Bellu-

ne, com mlle. de Gatinerie, a adoravel

dica de Fontainebleau. . . Que primero-

sa creaturinhal

E as partidas da baroneza Caruel do

Saint-Martin, no seu bella cotage de Ches-

nayei. .. E as da condessa do Gayon

em Bruuoy?. . . Preferia, talvez, as da.

marechala de Canrobert em Jouy-eu-Jo-

sas ou então os da duqueza de Bisaccia

no seu palacete de Escrimont. . .

Quem lhe dera estar em París, pas-

sar alli um mez, um anna, a vida intei-

ral Paris é a capital do mundo, óogran-

de paiz de alegria e de luxo. Quem mor-

re de tedio, em Paris?, . . Uma noite na

Opera, que encanto! E na Opera Comi-

ea 17. . . E, verdade a chronica devia fal-

lar nisso. Voltou pagina, leu. Cá está...

A baroneza de Boutray. m.“ Isaac Pe-

reire. . . Ah, conhecia-a, a essa bella

isrealita que tinha camarote ao pé do da

baroneza de Hirsche.

Decididamente, é preciso resolver o

Gustavo a estabelecer residencia em Pa-

ris; aqui, á impossivel resistir a esta

doença do tedio, que se vas apoderaudo

de mim. Que longas noites estas, aqui,

aborrecida, enfadadal

Levantou-se fechou a chronica, foi

buscar um livro de versos, um volume

de Musset. Leu uma pagina, fechou o li-

vro. Olhou para o relogio. Nove horas.

Tam cedol E como chove. . .

Passos na escada. E' Gustavo.

- Boas noites, chove muito?, . _

- Um dilúvio, filha. Queres saber?

Amanhã, partimos.

- Para Paris. . .?

_ Não, para a quinta de Freixoei-

ro, está meu pae muito mal, recebi ago-

ra esta carta, lé.

Leu.

- Pobre velho. Tem paciencia, li-

lha, mas esse honrado ancião ha de pre-

cisar dos teus carinhos, da tua dedicação,

do teu olhar doce e casta, como uma

scintillação de estrella. . .

- Pois vamos, Gustavo.

E, como se accordasse:

- E é de gravidade a doença?. . .

-- Quem sabe, n'aquella edadel

- N'esse caso, de manhã cedo, par-

tamos. Que louca son, Gustavol Antesde

entrares, estava sonhando, alli, n'aquel-

la Chaise-longas. . ., via Paris com todas

as suos seducções, com todo o seu des-

lumbrameuto, e preparava-me para te pe-

dir que voltassemos para lá, que nos ins-

talassemos n'essa rainha dos prazeres e

da luxo. . . E emquanto eu sonhava, teu

pac gemia sem nos ter a seu ladol. . .

Tenho remorsosl Perdoa, meu santo ve-

lhinho, se te esqueci. . .

-- Laura, Laura, não ha ninguem

mais feliz do que eu, porque te possuo,

porque te adoro. . .

E abraçando-se, ficaram por instau-

tes, os labios colladas um nooutro, cheios

de amor, cheios de ventura, no peque-

nino boudoir cheio de decorações sin-

gulares, ninho tepido e perfumado on-

de Laura sonhava com as seducções de

Paris . . .

Encantadora creança.

FIRMINO PEREIRA.

SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO

Diario de 30

Concessão de differentes mercés ho-

norificas.

Decreto auctorisando a commissão

executiva da junta geraldo districto dc

Bragança a contratar um emprestimo de

40:0003000 reis, para viação.

Decreto auctorisando a irmandade da

Senhora a Branca, da cidade de Braga, a

levantar dos proprios fundos a quantia de

7008000 reis, para despezas com a re-

paração da sua capella.

Varios despachos já conhecidos.

Boletim de sanidade marítima decla-

rando inficciouado de colera-morbus o

porto de Fiume (Austria).

Decreto approvando a tabella dos va..

  

*lares medios para as mercadorias uam.

.naes que forem exportadas no terceiro tri,

o conde mestre de 1886;



Diario del se _ '.

Decreto approvaudo o plano para a

reorganisação do serviço de segurança

municipal em Lisboa.

"1;Listas para arrematações de bens e

ióros nacionaes em dilierentes distrietos.

b diaria fic , muro

em sua honra, Para se acabarem as fes-

tas. parece que o melhor seria apresen-

tal-a em publico e raso, para todos fica-

rem sabendo a lei, em que vivemos.Com

panos quentes e paliativos é que nada se

adianta; e quem tempo tem, e por tempo

espera é tempo que o diabo lhe leva.

- Preso por ter cão e preso por não

o ter (dizia hontem á noite no Suisse o

Lisboa, 2 de julho de ¡886- sr. V.). O sr. X., cuja modestia e abne-

. _ "gde são bem conhecidas, melindrou-se

.A Oppos'çdo Pa'Êce Quer?? “mdf" 5" 1 -amigo, porque eu disse a seu respeito
tactica. Agora ja nao e a imprensa sed l _ quatro coisas, que lhe deviam ser agra-

(Iue e“ am? com“ 35 med“,las que 03°' daveis; e tanto mais porque eram verda-
verno tencrona decretar n um periodo_ _ des incontestaveis, e que nem de toda a
morto curto, sao tambem as camaras mn-_ _ _ j gente podem dizer-se: o sr. Z. melindrou-
nicipaos, juntas geraes e de parochia que se, porque, faltando do sr_ X_, guardei

vão entrar em fogo, reclamando e tornaii- silencio a respejjo de s_ ex; que se jul.

do a reclamar. Baldado esforço, pois niu- 7 ' ', , _ ga com direito a elogios, e murto deseja-

guem 03 wma; a se“?- DJZ'SG mesmo que va ser cantado em prosa,everso hemico.
o sr. Fontes e o primeiro a condemnar_ _ _ Ora, eu tudo o que ñz, foi por obsequiar

?316? eStI'dIagemaS Tldlcmosi e Se 3551111 aquelles meus amigos: fallei d'um, porque
e, ve-se que no partido regenerador nãoh __ 7 _ o devia fazer; nada disse do outro, por-

a um?, nem Cabeça; e um_P3Tlld° el" que, havendo de fallar verdade, iria ex-

que t0 05 mandami um _Paf'llÊIO que se pol-o á irrisão publica, e quem sabe, se
esphacela por falta de disciplina e sobred I _ mesmo aos apupos dos gaiatos, isto é,

m ° Pe a falta d? P0der que em 3 unica expolo de mais, porque o sulliciente se
cousa que o sustinha.

j _ _ tem s. ex.a oxposto;e eu preüro nada di-

_A roma 031013¡ P“bI'COu 03 dem' zer, a dizer o que não sinto, arriscando-

EDITAL

Rufino Cesar de Souza Monteiro, vice-

presidente da Camara Municipal do

concelho d'Aveiro, em exercicio, no i'm-

peilimento do respectivo presidente.

21 ASPHALTO
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito deste genero, já

T preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

@viagrajihiv

New-York, 28.-Continuam as des-

ordens em Chicago. Na linha ferrea da

Lakeshore está interrompido o trafego de

mercadorias. N'um conflicto com a policia

iicaram mortos quatro dos grevistas. Es-

tes estão senhores do deposito das loco- 163 requisição do ex.'no Governador

motivas. Civil do districto, feita a pedi-

Valparaizo, 28.-Foi eleito presi- do da camara municipal do concelho de

dente da republica do Chili o sr. Balma- Castello de Paiva, e, em cumprimento da

seda, que é actualmente ministro do in- resolução tomada, pela camara da minha

terior. presidencia em sua sessão de hoje, se

Madrid, 28.-A rainha foi esta tar- acha aberto o inquerito de 30 dias, para

de em grande pompa, e acompanhada de a classificação, em estrada districtal da

toda a córte, á basilica de Atocha, apre- que deve partir da Ponte de Entre-os-

sentar o rei á Virgem. Diante da camara Rios, seguir pela Ponte do Loureiral, e

a rainha elevou nos braços o rei e mos- proximidades de Nespreira e Alvarenga,

trou-o aos deputados. Estes gritaramz- e terminar em Castro Daire.

a Viva o reil viva a regentelo E para constar se passou o presente

Paris, 28.--0 general principe Joa- para ser publicado pela imprensa, e ou-

quím Murat e seu filho Joaquim Napo- tros de egual theor para serem alIixados

leão, odicial de cavallaria, foram riscados nos logares mais publicos do concelho.

dos quadros do exercito, como membros Aveiro e secretaria da Camara Muni-

de familia que reinou em França. cipal l de julho de 1886. E eu Francis-

. 0 duque de Nemours deu a sua de- co de Pinho Guedes Pinto, escrivão da

missão de presidente da «Sociedade de camara, que o subscrevi. '
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PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO
v'

@clã cê' dfcêcê éã
Excellentes o ainda não igualadas machines de coser de LANÇADEIBL

OSCILLANTE, que esta Companhia tem á venda.

@fls suas grandes vantagens são:

    

FAÇO saber que, em virtude da

Santos

M_

VACCÀ TOUHINA

150 QUEM liver uma vaccatonrina no-

 

   

          

   

   

                                       

   

  

       

    

   

  

  

   

 

   

  

  

    
  

 

  

 

va, de boa raça, mas já a criar

e muito leiteira, querendo-a vender,quei-

ra dizer onde pode ser vista e contracta-

da,~se servrr. J

BRAÇO MUITO ELEVADO
os

Lauçadeira que leva um carrinho d'olgodão.

133 COM a applicação do empelastro pre- Não precisa encher caubila nem enliar a lançadeira.

parado por Felix dr Filho, desap- A agulha é sempre ajustavel.

parecem rapidamente os callos. No Porto, phar- Dá dois mil pontos n'um minuto!

macia de Felix dr Filho. Preço 300 reis. Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen- Pesponto o mais perfeito e mais elastico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.
tral de Francisco da Luz dr Filho. Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu machinismo é ajustavel e com
__ ouso e os annos está a machine sempre perfeita.
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u

tos determmando que no ,mmsjeno da me á contradicm irrespondhel_ E“ cá soccormsaos feridos›. _ _ ' _Sorrindo de presrdente da camara- ,,,,¡,,,°....,i,......
.fazenda sejam abertos cremos: de ms (observou O sr_ Y., collegn do sr_ V. na Suppoe-se que esta presrdencia sera o Vice-presidente, Rir/mo Cezar de Souza PILULAS

DO DOUTITR

DEHAUT,
O o: PARIS _ _

não hositam ampurgar-se qua
ndo precrsao

Não tocaram !asilo nem ladiga, porque ao

contrario dos outros purgatrvos, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortrircantes, como

Vinho, Galé, Chá. Quem se pur-ga com

estas pílulas pode escolher para 'tomei-

as, a hora e refeição que mais che

convíer conforme suas occupaçoes. A

radi a do purgativo sendo ampliada

pe o ellei'to da bra aluneutaçao,sr

se decide !acilmente a recome-

çar tantas vozes _quanto

0 !or necessario. O

&think-.50

Quasi de graça

OR liquidação se vende com 75 p.

q

olierecida ao marechal Mac-Mahou. Monteiro.

Perpignan, 28.-Suicidou-se esta 'i

noite em Saillagouse (Prados) osr. Vigo,

antigo oi'guier de Andorra, ultimamente _ jjjrecção da Associação Ami.

SÚbSI'W'dQ [3° seu emprego- “'2 A_ reuse de Soccorros Mutuos das

B““disb 28--Hümelnh0'1t91_9.°a- Classes Lahoriosas manifesta, por este
s_os e 8 obitps de_ colera em Briddisr, e mem, 0 seu profundo reconhecimento pa.

Í3 caÊOS e '17 01"“” "os alredores- ra com todas as pessoas que se dignaram

If1V°ÍP°flli 23;_N03 d'Scursos Em' coadjuval-a por occasião da recita que,
nunciados nesta cidade, tem o sr. Gla- em benefwm da mesma Associação, foi

dswne accemuafh bem a sua ”dução dada na noite de 18 de maio ultimo ,pela

p?” a democrac'aI fazendo. no“" O con' Companhia do Principe Real do Porto, e
flicto entre as classes directivas e a mas- cujo pmducw liquido de despezas foi da

sa da nação, a qual, encontrando sempre 5033780 reis'

3 50100510 Insta- lambemaenwmmra 33°' Aveiro e Secretaria da Associação, em
ra para a questão irlandeza. O sr. Gla- 28 de junho de 1885_

dstoue terminou um dos seus discursos, semndo de presidenje da Direcção,

dizendo: «Temos tido por bastante tem- o Vogaj_3u/j,w de Souza Lopes_

53,2,2gfgzlgg'gfze “em“ em“m em username nn c-Tvrmsn N.° IO

Sofia, 28.-Foi entregue ao principe é

Alexandre a mensagem da camara res- _ _ _ .

pondendo ao discurso de abertura da as- 161 Conselho administrativo do dito

regimento faz publico, que nosembleia. A mensagem, parafraseaudo o _

discurso, exprime a satisfação de ver a dia 11 do corrente mez por 12 horas do

Bulgaria do Norte e a Bulgaria do sul dia ha de proceder no seu quartel, á ven-

collocadas debaixo do mesmo sceptro e da em_haSla públicos de 11_cavall08 1111-

os seus representantes reunidos na mes- gados incapazes para o serviço.

ma assembleia. Signilica a confiança pro- Quartel em Aveiro, 2dejulho de 1886.

funda no principe e testimunha tambem O secretario do Conselho administrativo,

a conliança na humanidade e generosi- Manuel Pedro dos Santos.

dade das grandes potencias e principal- Alferes

mente da Russia, que enchera de beneli- A -

11111111010cios a Bulgaria. _

Luar“” 29"'0 pres'dame dO con' -9 NA comarca d'Aveiro e cartorio

1') de Calisto, correm editos de

30 dias, que começam a contar-se n'a-

9754835312, supplementar ao do artigo

31 da tabella de despeza do mesmo mi-

nisterio no actual exercicio de 1885-86,

para vencimentos e mais despezas do ser-

viço terrestre do corpo da guarda fiscal;e

de 20l:527à962 reis para elevar, em

concorrente quantia, o de 200:(10055000

reis, auctorisado para deSpezas das pro-

vincias ultrarnarinas no mesmo exercicio.

Estes decretos são acompanhados dos re-

latorios apresentados ao conselho de es-

tado, em obediencia aos preceitos do re-

gulamento geral da contabilidade publica.

_ Chegou na terça-feira no comboio

da manhã o sr. cardeal patriarcha de Lis-

boa, ñcando nos Olivaes para fazer hon-

tem a sua entrada solemne na capital, o

que succedeu. 0 nuncio de Sua Santida-

de logo que soube da chegada de sua emi-

nencia foi aos Olivaes cumprimental-o. O

sr. patriarcha chegou hontem as 9 horas

da manhã, á estação de Lisboa, onde era

esperado pelo sr. arcebispo de Mytilene,

auditor da uuuciatura, cabide, parochos,

e clero de Lisboa, e muitas outras pos-

soas. 0 sr. patriarcha seguiu paraaegre-

ja de Santo Antonio da Sé,aoompanhado

por todas as pessoas que o tinham ido

esperar e por um esquadrão de cavalla-

ria. Em Santo Antonio da Sé, foirecebi-

do, debaixo do pallio, pelos representan-

tes da camara municipal e respectivo ca-

pellão. D'ahi seguiu processionalmente

para a cathedral, onde deu entrada so-

temne; celebrando-se um Te-Deuin a que

assistiu muita gente. U sr. ministro da

justiça esteve hontem mesmo no paço de

collaboração de certo jornal) tambem sigo

esse systoma, porque entendo ser o mc-

lhor. Devem tecer-se encomios a quem a

elles tem direito; tecel-os a um parvo e

tolo seria arriscar-se a gente a passar

tambem por parvo e tolo.

-No dia li deve seguir viagem para

a Africa o novo governador de Cabo Ver-

de, o sr. Cezario de Lacerda.

- Vac ser nomeada uma commissão

para organisar o projecto da reforma da

policia de Lisboa e Porto. Segundo corre

nos pasmatorios, estão, para tal lim, adian-

tados optimos trabalhos.

-- E digam lá que o progresso não

tenha ainda tocado a perfeição l Pelas Il

horas da manhã, no largo na Graça, um

gatuno atirou-se a uma senhora, que ia

seguindo seu caminho, tapou-lhe a bocca

com uma das mãos, e com a outra arran-

cou-lhe da orelha um brinco, dando em

seguida ao calcanhar: quando a policia

apparece, o lieroe tinha desapparecido.

Elle apparecerá !. . . E será só isto í' Não

é, por certo. Queru melhor o quizer sa-

ber de-se ao prazer de ler o Diario de

Nonatos, que, tendo quem bom o infor-

me, corno parece que tem, é pródigo a

tal respeito.

'- Dizem-me que na noite de S. Pe-

dro esteve concorridissimo o arraial, na

praça do mercado, em Belem: houve mu-

sica, foguetorio, illumiuação, bandeiras:

danças e batuques: grande quantidade de

mangericões e cravos; muitas fructas do

tempo; pombos e peru-ts.

- Em caza do digno par do reino, o

 

SINGER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto. -

Sincss
_ _ A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex.

posrçao de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'IIONRA, premio superior e medalha d'ouro-

Sinesn
Para familias, asfaiates, modistas, chapelleiros, sapateiros e cerreeiros.

SINE¡
Para trabalhará mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar.

_ _ SINGER
A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e positiva.

Smcr-:n
Vendeu só no anno de 1884¡ a enorme quantidade de 6:10:38¡ machines! devido isto

a' sua grande aceitação, supplantando assim todos os outros systemas modernos, que jamais po-
derão competir com a machine SINGER

Sincss
Não tem_rival debaixo de nenhem conceito attestando a verdade d'estas alavras mai

de SEIS MlLllOES de machines sahidas das suas fabricas! p s
Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo'
Peçam-se catalogos rllustrados conteudo o preço das machines.

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.

Deposito em todas as capitaes dos districtos de Portugal. 56

com estupendo quadrante empenhado da irde ESPECIALIDADES
luminoso como a lua, assim que se podem ler Old Tom Gim (marca Gato registada). . . . . . . . .

   

 

    

       

  
    

   
  

 

  

 

154 c. abaixo do preço da fabrica uma

enorme uautidade de relogios e de prata Al-

liuide, proveniente do quebramento das fabri-

cas reunidas de relogios e prata Alliuide.

Por 3õ500 reis um bom relogio portatil.

Por este preço baratissimo podem receber um

linissimo relogio para senhoras ou senhores,

cd'or Souble» ou de «Plaqueh repassado, o

que não se pode distinguir dos relogios de ver-

dadeiro ouro ou prata. No commercio e o pre-

ço d'elles o decuplo. Garantido por 4 annos.

Por 453000 reis um relogio de «Argentina»

ancre, corn um optimo maclienismo de precisão.

Garantido por 5 aunos.

Por 45300 reis mandamos um magnifico

relogio portatil «Repertoir de Plaquei» ou de

verdadeiro cor double» arregalado com mache-

nismo artilicial. Ultima novidade de Vienna,

chamado «Imperial-Nouveaute». Garantido por

duma

Por 3éSOO reis se recebe um excellente,

bem arregalado e luminoso relogio de salão

posto em quadro de madeira bem dourada e

    

selho, sr. Gladstone, voltou hontem a

noite de Haivaardeu, depois de ter pro-
453800 réis por caixa de duziav - ' ' i w ' . . as horas sem acender a luz. ' -..- .. . .

b- Vicente a f““ de c“mPWem” sua sr. conselheiro Pedro Franco, houve lu- fan.“ em Merle um dhcurso' que fo' que“e em que se Publicar? 2° e ultimo Por isooo reis se recebe uma elegante ca- goginlictllbmlío vc1130)” o ' ' ' . ' ' ' ' ' ° ' ° ' ' ° ' " 053800 "ils por-cam de dumEminem“: 0 sr' cardeal Vem acompa' zida reunião: festejavam-se os annos de mimo appldud'dfl' . . . annuncio, a citar os herdeiros João Nu- deia de relogio de «Ptaquetn que se pódetran- Vlw: d lãs y ( years Oldl' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' .8*:3000 "ils duzla' de garrafas
ilhado de Roma Pclos STS- D- "050 de s. ex.“. Houve grande fogueira no jardim; Os “mam” dmg'mm ameaças de nes da Graça e mulher, e Manuel Nunes sformar n'um lnslanle em por¡a Pena com lin- 'n ° O 0”'0 (”lholu - - - - - - - - - - - - . v - - . 35000 reis duma de garrafas

morte ao sr. Chamberlain. teiro de carradnra hermetica. Comodadissimo Vinho de XGI'BZ (superior). . . .

t) conde de Paris acha-se já installa- para todos.

Carvalho Daun e Lorena, como seu se-

cretario, pelo monsenhor Serrano e dr.

v d ' d d , _

. .da Graça, SOIieli'Oi e mam" e a e a“
Vinho de meza (igual ao melhor vinho de Bor-

3§800 réis duzia de garrafas

sentes em parte incerta do Imperio do

deitou-se alli muito e vistoso fogo, e sol-

taram-se mortos balões, que, tocados pelow › _ ' _ ,n - 3, _ , . Por 6i§000 se recebe um otimo relogio - .. .uma dos 33mm- _ . vento para sobre o Tejo, se incendiavam do m.) Tumbndge “eu“ ?de "me um Brazrl, para todos os termos ate hnaldo manjo# de pm, verdade“, o qem represên. Ch dâusl" ' ' ' ° ' ' ' ' : ' ' ' ' ' ' ' - ' - - ' - ° - ° ' ”,830 "els duzia de garrafas
-' Passa a tomar *merluameme 0 lá nas alturas, arrancando á rapaziada cá “Olhlmemo mu“o sympm 'co' inventario de menores a que n este joizo a um valor de 40.5000. Esse relogio pai“. a Pague (muito superlorlc - - - - v - - - - - - - - - "$200 "913 d“z'a de garrafasUm despacho de Berlim desmente que

houvesse a ideia de riscaro principe Ale-

xandre do quadro do exercito allemão.

París, 29.-Deu a sua demissão de

governador militar de Paris, o general

Saussier.

Rio de Janeiro, ”Bit-Chegou lipje

a este porto, vindo da Europa, o paquete

Neca, da Companhia da Mala lteal In-

gleza. _

Bolama, 30.-0 paquete S. Thomé,

da Companhia Nacional de Navegação,

chegou hontem a noite a Bolama.

.Roma, 29.-Houve hontem em Brin-

disi mais 27 casos e 7 obitos do colera

e nos arredores 132 casos e 34 obitos.

Amsterdan, 29.-A policia arran-

cou das esquinas, a noite passada, uns

cartazes em que se liam estas palavras:

-Ahaixo a realeza.› V

S. Vicente, 28.-Segue hoje d'este 22

porto com destino a Lisboa o paquete

inglez Galicia,da Companhia Navegação

do Pacilico.

Paris, 30.-0 presidente da Repu-

blica, sr. Julio Grevy, recebeu hoje ás 3

horas da tarde, com o ceremonial dos

csturiie, o conde de Valbom, ministro ple-

nipotenciario de Portugal em Paris. O

conde, ao entregar as credenciaes, disse

que está encarregado pelo seu soberano

e pelo governo portuguez de estreitar os

laços de amisade felizmente existentes

entre Portugal e a França._ O sr. Julio

Grevy respondeu que recebia como maior

prazer as credenciaes e accrescentou:

«Nós nos dedicaremos juntos a consoli-

dar e desenvolver os laços existentes en-

tre os dois paizes. Podeis contar com o

nosso apoio e com a nossa sympathia. ›

Paris, 30.-0 duque de Nemours

diz na sua carta á Sociedade de Soccer-

ros aos feridos o seguinte: «A lei de ex-

pulsão, votada contra a minha familia,

expõe-me a cada momento a ser arran-

Iogar de presidente da Relação de Lisboa

o sr. Miguel Osorio Cabral.

- Foi mandado abrir concurso para

o lugar de seta-piloto da barra do Porto.

-- Foram agraciados com a com-

menda de Cliristo, o sr. João Ferreira

Gonçalves, e o negociante de Lisboa, o

sr. Rodrigues e Rodrigues; o sr. Silva,

reitor da freguezia de Sousa; e o sr. Jose

Cardoso da Cunha Coimbra, subdito bra-

zileiro.

- Consta que vai ser aposentado o

sr. Margiochi, director geral das obras

publicas.

- Foi mandado comprar em Italia o

material para a companhia de caminhos

de ferro do regimento de engenharia.

- Vai partir para o estrangeiro, em

serviço, o sr. capitão de engenharia Rei-

iiato Baptista.

-- Foi transferido para Lisboa o sr.

Costa Ramos, conductor auxiliar das obras

publicas de Castello Branco.

- Foi nomeado desenhador das obras

publicas de Vizeu o sr. Augusto Guedes

de Quinbones.

, - Foi reintregado no lugar de agen-

te liscal do caminho de ferro o sr. Fer-

nando Rodrigues da Silva.

-- A alfandega de Lisboa rendeu no

mez lindo 70-Ii:000$UUO reis, mais

2142000i§>000 do que em igual mez do

aiino anterior.

- Foi nomeado chefe da construc-

ção do ramal da linha de Leste, com o

caminho de ferro de Cintra, o sr. Ressa-

no Garcia.

. -- Monsenhor Vanntelli, nuncio de

Sua Santidade n”esta corte, parte no dia

5 para Cauterets.

-- Consta que pedirama sua aposen-

tação os srs. conselheiros Simões Margin-

clii, director geral do ministerio das obras

publicas, Moita Vasconcellos, mchefe da

cado foi' distinguido com 3 medalhas d'ouro

nas exposições universaes. Garantido por 5

annos.

Por 35850 reis apenas representante só-

mente a metade da mão de obra, do que antes

se vendia por 60 francos, enviaremos o se-

guinte serviço de mesa de prata Aliinide, mui-

to fino e duradouro: 6 formosas facas de meza,

6 garfos, 6 colheres de sopa, 6 bonitas colhe-

res de chá, 1 grande colher de terrina, l grau-

de colher de legumes, 3 formosas oveiras, 9

chicaras para sobremeza, 1 formosa pimento¡-

ro e saleiro, 1 formosa condor para cha, 3 ma-

gníficos assucareiros, 6 formosos apoios para

facas-Total 42 peças. Brancura garantida por

10 annos.

Enviaremos a mercadoria sempre tranco de

porte, se recebermos adiantadamente o impor-

tc por meio de mandado postal, vatle de cor-

reio, introduzido entre Austria e Pertugal des-

de d T.mo de Abril 1886. (Acceitaremos tam-

bem franqneios de correio portuguezes.) Devol-

ve-se o dinheiro, caso a mercadoria não cou-

venha. Dirigirem-se contiducia ao deposito ge

ral de fabricas reunidas de relogios de prata.“ ._

Allinide. ã E' ::gx - ;,-

M- RUNDBAKIN - -. 1:0)
ll nsnwrccsssn i :"Í'TÍi'lE'llÉlRleêx i .' '

VIENNA AUSTBIA

easeanraã
VOZ e BOCCA

PASTILIIAS ni ETHAN
Recommendadalcontn as Doenças da Garganta.

Extincçõos de Voz. Innammações da Bor-ca. '

Matton paralelos“ do Mercado, Irn'tnçâo

cantada elo hino, e partiriilariiicnte aos Sora.

me 08128. PROFESSORES e CANTO- r

m. pan the¡ !acumu- i¡ cinturão da voz. ”

PREÇO : ooo Rms.
O

¡11:1! eu o rotulu Em¡ Adh. DETRAN. em mu

na terra alii. . . ah l. . . ali l. . . Foi

noite cheia e divertida, a ajuizar do que

me contou um amigo meu, que a Belem

a fora passar em casa d'uns parentes.

- Dizia-se que quando os principes

saliissem para Cintra deixavam o Paço

de Belem em exposição. Não foi, porem,

assim: e aquelles, que tencionavam ir

passeiar nos principescos salões, e admi-

rar as preciosrdades, que por la deverá

haver, licaram fazendo cruses na becca.

Em quanto a meu modo de ver (sem com

tudo querer ser quem iiielher veja) acho

que foi bem feito, por que, se por um la-

do, quando regressassem, ainda lhes rc-

cendesse a almiscar, agua de colonia, es-

pirito de lima e violeta, ou mil outras

essencias, por outro, trezandaria a caule,-

pois que não faltariam alli hombres, mu-

gueres, ancianos y niños, abrindo los

ajos, y mirando, de la madrugada ásia

la noche. '

- Parece que se espera na cavalla-

ria um certo movimento, ainda que não

grande; e disem-me que vão ser chama-

dos a tirocinio mais capitães. Vendo-a

pelo preço por que a comprei.

-- Diz-se que brevemente sairá para

Vendas Novas o sr. infante D. Alfonso,

que vai assistir aos exercicios de arti-

lheria.

- Da India e Macau dizem que na-

da de extraordinario por all¡ ha.

-- Diz o rifão: ' us nos livre de pa-

redes vellias e jnstiças novas; mas os fa-

ctos mostram-nos, que tem excepções o di-

ctado. Segundo noticias, que devem acre-

ditar-se por virem d'onde veem, parece

que o novo delegado de saude, ou como

melhor haja de chamar-se ao BL"” sr.

Porto, tem feito em Belem um grande

serviço a saude publica: tavernas, bodé-

gas, padarias, mercearias esplnucas etc.,

foram revistadas e entimados os proprie-

se procede por obito de Maria da Cruz

Maia, viuva que ficou de José Nunes da

Graça, da Costa do Vallade, e em que é

cabeça de casal outra Maria da Cruz Maia,

mulher de Manuel Lopes Vieira, de S.

Bento, e bem assim a citar os credores e

legatarios desconhecidos ou residentes fó-

ra da comarca para no mesmo deduzirem

os seus direitos.

0 Escrivão Substituto, Gualdino Ma-

nuel da Rocha. Calisto.

Verifiquei a exacção, Costa e Almeida.

AFINADUR

De 3 caixas para cima tem desconto, excepto os vinhos de meza
Podem-se provar estes vinhos e cognacs no escriptorio de

(15!, @atrial @itson -

:lã-Ê“ llil ldl'lllf D. HENRIQUE-39
(ANTIGA RUA nos INGLEZES)

CASA ESTABELECDIA EM I875

NOVO Diggi? OSITO

IlllllllllNllS JIE llUS'lllllll x
lllBlitlS Ill SILVA Mllilill GUIMARÃES

@ua Direita-@grana
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CONSTRUCTOR DE PIANOS

160 EREIRA de Miranda acaba de

P chegar a esta cidade, onde póde

ser procurado á Praça do Peixe, Hotel

Martinho.

_ri-_.0- o

MÚLESTIÁS SEB/?57'15"

CAPSULAS RAQUIN
Union capsulas da gtuten com copinhth

lpprovadu pela Academla do Medicina de Pam.

Como não se abrem no estante. toleram-se sempre

' hein e não cairam erecucle. Empregadas aos ou com l

tnjtcçda de Ruqum comu em muito pouco tempo n

gonorrlieu mais intensos.

A Academia obteve 100 cura¡ achu

100 doentes. !nt-don por entao espada..

EXISTEM MUITAS IMITAÇÕES °
Para eviul-u, lilo se derem acceiur senão os frasco¡

que levam sobre o lnvolucro exterior a anignaturn

e Raqurn e o nono otnolnl (em azul) do

governo france'.

DEPOSITOS : ?unem-nnnzsnzms.

1a. ?amour-g Saint-Denis. PARIZ. e em rodas u bou

- pharmaciu do estrangeiro, onde Ie acham u mural¡

cs rula¡ de copahibato de soda. de eopzhlha e

cabem. de concha. alcatrão, oI tarebintlitna,

e a :xrlcçio lAQUZI',

complemento de todo truta-auto

AS“TOSSE'S

135 TODOS os padecimcutos das vias

respiratorias, desapparecern rapida

e completamente com o uso do xarope peito-

ral Moura. Este medicamento, que pode ser

tambem administrado debaixo da forma de pi-

lulas, e de gosto muito agradavel e de elieito

certo e seguro. O seu extraordinario consumo,

sempre crescente e os nemerosos attestados de

distinctissiruos facultativos e de muitas pessoas

   

 

    

    

 

       

         

 

  

          

        

       

       

 

       

  

repartição do commercio e Miguel Mauri-

cio Faria, chefe da repartição do mesmo

ministerio.

- Foi ordenado á companhia do

Norte para dentro de dez dias fazer ter-

minar' o abuso d'elcvar o preço de passa-

gens e tranSporte até á estação immedia-

ta :'i Pampilhosa, por não se reconhecer

    
  

 

e sem demora; alliás seriam fechados

tarios ou locandeiros a rigorosa limpeza,

estabelecimentos e selladas as portas. Di-

zem-me que havia alli estabelecimentos¡-

nlio, que era um verdadeiro foco de in-

fecção. Nunca as mãos doam a s. ex.“,

que assim se torna credor dos mais be

merecidos elogios. Dizem-me que s. ex.

cado do meu domicilio eexpulso da Fran-

ça. A nossa patria commum põe-me em

tal situação que não posso já exercer ef-

ticazmente as fuucções de presidente d'es-

sa sociedade. n A carta exprime em termos

m pateticos a magna proveniente d'esta se-

a paração. A sociedade, depors da leitura

OS

   

     

    

  

 

Prioilegíado, auclorisado pelo governo e

approoado pela junta consullt'oa de saude publica

E o melhor tonico nutritivo que se conhe-

ce: e muito digestivo, fortilicante e reconstituin-

te. Sob a sua iulluencia desenvolve-se rapida-

mente o apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos es-

tomagos ainda os mais debeis, para combater

que teem feito uso d'esle precioso medicamento

com o melhor resultado curativo, provam à evi-

dencia a sua grande cñicacia. Deposito geral

no Porto, Felix dz Filho. Preço 500 reis.

Unico deposito em Aveiro -Pliarmacia Cen-

lr:i| de Francisco da Luz &- Filho.

li' falsificado o :r'arope em cujos frascos

não [or o nome Feliz! t3' Fil/io.

  

Participa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,qu6

  

   

   

  

 

  

   
  

 

  

  

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machinas de
costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-
RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machina que tanto pela sua
belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

as digestões tardias e Iaboríosas, a dispepsía,

cardialgia, gastro-dynia, gastralgia, anemia ou
LOMBHIGAS

inacção dos orgãos, rachitismo, consumpção de
134 NAO ha remedio nem mais eüícazi carnes, atlecções escrophulosas, e“em geral na

_ n°111 que lenha mereddo mais 010- convalescença de todas as doenças, aonde épre-
gios como as pastilhas vegetaes de Moura. Com cigo ¡evaniar as forças,

._o uso d'ellas a expulsão das' lombrigas écerta, Tomar; ires vezes ao dia_ no ao“, da co- A MEMORIA, sem_rÍVal no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-inraiiivel e rapida. Os muitos communicados mjda, ou em caido, qoando o doenie não se roses premios nas exposrções aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-que com tanta frequencia, teem apparecido nos possa alimenta¡- ão de Lisboa em maio de 1884 a ' - -. _ . . - onde fjornaes a respeito de seus maravrlhosos CIÍGI- Para as creanças ou pessoas muito debejs, gremio. O] a umca machlna de cosmra que Obteva
tos, são a prova mais evidente da sua extraor- uma colhe¡- das de so a de cada vez- e am os - - -dmana e mantem“, emmh_ Cams de 100, adultos'duas a "es coibir“ tambem dê caga m_ _seria fastrdsoso enumerar as vantagens diesia excellente machine, e por isso
'300 e 400 rels- M P011'. Pharma-'1 de F8- Um calix d'este vinho representa um bom m9 "aluga prevemr todas as pessoas. que desclem comprar um d'esms indispensa'veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

Iix di Fillio.
bife.

Luico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen- Esta dose com quaesquer bolachinhas e um ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.
A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, fa-

tral de Francisco da Luz à Filho. excellente luncli para as pessoas fracas ou con-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

São mismo““ as ?WH/las 0'" cujas Cl"" valescentes; prepara o estomago para acceitar

5

“é“ "50 fo" 0 ”0"“ de Fem' '-3' Fil/10. bem a alimentação do jantar, e concluido elle,

Ao recommendar a machine MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

EUCALS toma-se igual porção ae toast, para facilitar

meu deposito, machinas de outros systemas e de outros fabricantes, as qnaes pela,

completamente a digestão

149 CAMPRAM-SE alguns paus de eu-

sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem, são comtudo vendidas po¡-

Para evitar a contralacção, os envolucro,

das garrafas devem conter o retrato do anctor

caliptus seccos, que tenham mais

de 45 palmos de comprido e que sejam
- - - - -.
tao_diminutos preços que dillicilmente outras casas do mesmo genero poderão com-
petir.

da carta, nomeou por acclamação o du-

que de Nemours seu presidente honora-

rio e levantou a sessão em signal de res-

peitosa sympathia.

Roma, 30.-0 principe Jeronymo

Bonaparte, chegou hoje a ltoma.

Em Brindisi houve hontem mais õ

casos e ll obitos do COlBl'it, e nas aldeias

dos arredores 107 casos e .30 obitos.

oñicialmeum aquella BSIaÇãO- era alli facultativo de um monte-pio, ari-

- Foiassrgnado odecieto substituin- res da sua nova collocação; e que, enten-

do 0 artigo 668 do regulamento geral do dendo haver certa incompatibilidade no

vinte e tres de setembro de oitenta, rela- nom desempenho das funcções accurnula-

tivo ao modo de contaras antiguidades das, se despedira do monte-pio, para as-

aos empregados dos correiose telegraphos. sim ficar tão independente, como julga

- Foi agraciadü 00m 0 llllllO (16000- ser-lhe necessario, para hein satisfazer aos

de da LObelei 0 Visconde do mesmo titulo. .seus deveres como delegado de saude. Se-

l. rão poucos todos os encomios, que se dis-
_$- -i 3 e

, , pensarem a s. ex. por tal fazer, o que

Luh?” 1' de Jun” de 1886' assaz prova a sua dignidade, abnegação

(D °“"° “55° °°fresp°nd°mel e independencia. Não tenho a honra de

No sabhado 3, laz 59. annos, que conhecer a s. GIL', mesmo que conheces-

nasceu a guarda municipal. Cresceo, me- se, estou cá morto abaixo e tenho o bra-

drou, e desenvolveu-se; mas parece que ço muito curto; não me seria facd esten- E

ultimamente lhe déra mal na raiz, e lhe del~o a ponto de apertar-lhe amão; alliás r FFERECESE pessoa de reco-

vão por isso murchando os ramos; o mau apertar-lh'a-ia e deveras: ainda assim di- 15') nhecidas habjjjjações em diver.

f Jl principiar a dar-lhe o peco. rei-nunca as mãos lhe doam,eeia ávau- sos ramos, dando sondas referencias pa-

' - Tem-se já fallado do muito pró e ie; e digo avante, porque pena será que ra exercer O cargo de adminisjrador de

cmtra na reforma administrativa. Esta iraqucje e quando tem tanto que fazer a qua|quer casa, estabelecimentos [am-is,

ainda em ovo, que se não sabe se sego- bem da saude publica, que, diga-se a ver- ou fejior de qualquer boa propriedade,

rará, e já, d'uma parte, dispensaram-se dade. bem ameaçada estava pela porcaria para cujo tim dispõe de vigor, sendo de

lhe Irrupps e obuzes, e da outra quei-_ de certos estabelecimentos belenses.

_tiram-ee incensos, bella luz e resmaninho

   

irmos

  

e o nome ein pequenos círculos amarellos, mar-

direitos e sem nós. Quem os tiver n'estas

ca que está depositada em conformidade dale

de 4 de junho de 1883.

_ condições pode dirigir-se á Administra-

vantagem a quem acceitar esta proposta. ção d'este jornal, que alli se lhe dirá

Acha-se á venda nas principaes pharmacias

de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

Para esclarecimentos a esta redacção. quem os compra.

na Pbarmacia Franm,em Belem.

Deposi.o em Aveiro-Pbarmacia o Droga-

ria Mediana¡ do Ribeiro Junior. 9

Peças soltas, agulhas, algodões, oleo, torçaes, etc. 52
_m
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"Namero animar-LARGO DA vma-mezzunao.
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